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Cousas políticas 
O illnstre padre José Severiano de Re-

açodo, • quem—nSo de hoje—consagra-
mos a mais decidida admiraçlo, acaba do 
yftllcar nesta folha magistral artigo, em 
'que, tratando dos raonarchiatas na liepu-
lílica, deaenvolvldamente so occnpa do 
jonselho dado pelo insigne sr. vi«condo 

'de Ouro Preto aos nossos jovens correli 
gionarios, naa linha» que escreveu a pro-
poslto de Eduardo Prado. 

Diz i exmo. padre Severiano que da 
•accommodativa pratica» (o parecer do sr. 

íiscondo de Ouro Preto) adviriam, segun-
do o mesmo cliefo monarchista, as quatro 
seguintes vantagens: 1.*, no Parlamento, 
a representação monarchica avivaria, aos 
olhos de todos, a lembrança do que já 
foi esta terra; 2.*, poria diques a gran-
des erro» o óbice» a grande» desvarios 
8.*, faria proveitoso noviciado, que habi-
litaria cada qual a bem dirigir, mais Ur-
de, o» negoeios do Estado ; 4.*, finalmen-
te. os monarchlstas, caso fossem derrota 
do», apressariam a justa rcivindicta pro 
vocada pela fraude das urnas c pela com-
pressão eleitoral. 

Declinadas, com verdadeira lealdade, as 
quatro theses, o illustrado articulista sub-
nictto-as a severa analyse, condemnando-
as, afinal. NSo nos parece tenha ». exr. 
inteira rniüo em alguns pontos, e nos re-
levará o desejo de que tal o demonstre 
01 os. 

A palestra do sr. Visconde do Ouro 
Preto com o saudosissimo Eduardo Prado 
não tevo esso caracter de snpcrficlalida-
dc de quo não é licito tirar conclusões. 

Disse o sr. Visconde t «Tive ensejo de 
« tratar de perto, na convivência possí-
vel entre os que vlo no declínio da vida 
e aquellcs quo a encetam esperançosos c 

•triumphantos. Poncas horas antes da cm 
que o acommctteu a fatal enfermidail 
confabuldraoa sobre a situaçSo da nossa 
terra infeliz, e, ainda uma vez, admirei-
lhe o ponderado critério e o raro des-
cortino com que discorria ácirca do pre-
sente e da» eventualidades futuras». 

Mostrando-se, pois, Eduardo Prado dis-
posto a empcnliar-so nas luctaa eloitoraes 
alistando-se, sem prejuizo de suas crcn 
çaa políticas, entre os que reclamam a 
revisão constitucional—, nío figurou npe 
nas uma hypotheso que lhe esvoaçaem) no 
espirito apprehensivo e preoccupado 

Eduardo Prado possuía a mais justa 
comprehebsSo do nosso presente político; 
por varias vezes nol-a u [firmou com uma 
nitidez de «pressão e de conceitos s 
que fora impossível replicar. N l o se il 
hidla quanto á inexequibilidado dos pla-
r.us que facilmente acódem aos que des-
conhecia)) as circunstancias moraes ema-
tcrlacs da «poça, e so lhe parcela cfflcaz 
k propaganda eleitoral. 

O distineto padre Severiano n3o ignora 
o radical indifferentismo que o povo bra-
sileiro vota ás questScs da alta politica. 
Kllo mais depressa se entrega ao desani-
mo do que á luta. Suffocara-n'o os impôs 
tos, a carestia da vida, a falta dc garan-
tias ? Pois bem, elle soffre, soffre mesmo 
muito, porém resigna-se, esperando por 
melhores dias. Na angustia em que se de-
bate, de tudo poderá lembrar-se, menos de 
reagir contra os directamente responsáveis 
pelo seu Infortúnio. 

Todos reconhecem qne a Republica só 
nos tem trazido males, e males irrepará-
veis; nSo obstante, subsiste. . . 

E' a suprema verdade e fora inútil pro-
enrar disfarçal-a. 

Tivemos a opulencia nababesca com 
Deodoro, a crueldade com Floriano, o as 
sassinato político com Prudente dc Mo-
raes (quasi dello victlma), temos a intriga 
e a comprcssio com Campos Salles. E 
tudo se passa como succedendo em lon-
gínquo palz. Raros os quo protestam, 
muitos os que suffocam o» pesare» com o 
receio de, nüo o fazendo, vcl-os augmen-
tados. 

A rcstauraçlo da Monarchia só virá de 
nm movimento armado e eato não se nos 
afigura provável, pelo menos na época 
actnal. O exercito e a armada ;ão corpo-
rações scindídas entre si pelo odio e pelo 
ciúme. 

Afoitamente diremos que não ha um 
militar de prestigio capaz de imprimir 
uma decisão féra do» moldei h-Htuaes. 

E, alem disso, tanto os militares de 
terra como o» de mar, onerado* de mui-
to» compromissos, repellcm as aventuras 
que os possam collocar cm situação mais 
oppressiva. 

Não ha muito, graduado offlcial do 
exercito, que so tem distiugnido cm im-
portante» commissíes geographica», mili-
tares e politica», disne-nos, referindo-se a 
um dos bellos artigos de Affonso Celso, 
no Correio da Manhã: «Que magnífico 
artigo I Quanta verdade ! Mas nós nlo te-' 
mos nm Monk !». E, cffectivamente, não 
lobrlgamos dentre o» quo vestem farda 
aqueUe que poderia representar em nossa 
terra o pa»iotico papel do famoso logar-
tenente de Cromwell. 

Sem o elemento do povo e sem o con-
enrso dos militare», o nosso grande par-
tido, entregue unicamente aos qneixume» 
do» que padecem e á indignação dolorosa 
do» maiores patrício», estaria condemna-
do a uma vida toda vegetathra, tornando-
« alvo da risota doa peHntras e corru-
ptos. 

E digamol-o sem rebuço, chegamos a 
experimentar essa crise nefasta. 

Largo periodo honve em que, aélm da 
Decaia Republicana, tü O Commcrcio 
11e 83o Paulo e O Império defendiam 
com a mais nobre Intransigência ou idéaes 
Bonarchicoa. Tudo o mais era silencio. 

Ai palavras do benemérito sr. Viscon-
de de Ouro Preto soaram como um bra-
do de anlio, como um despertar para o 
trabalho. Devia cessar a inactlvidade ex-
pectaate, que só «mia o aimiquilamento do 
partido, devia começar a lucta. Assim o 
Mm comprchendldo os moaarchlstaa que 
baMam orgajúsar as suas forças, i p p a > e . 
Oundo-ss. 

A derrota nas nrnas demonstrará a 
som pressão, impedirá que no Parlamento 
da RepAHce se levante n a vos tate-

«gat ivo . é . i d . 

trarão a vantagem do alllclamento, inci-
tarão o desejo do desforra, mostrarão, 
em snmma, ao povo que nós o» monar-
chistas não somo» exclusivamente idéolo-
gos. 

E só dalil, dessa propaganda activlssi-
ma, que se origina dos pleitos eleltoracs, 
conseguiremos a victorla da causa, des-
pertado que »eja o povo da lethargia 
actual. 

Que a Republica é um regimen quasi 
extineto, não ha a menor duvida. E', po-
rém, indispensável quo a agonia não se 
eternize, afim do ser remodelada a nossa 
pátria, á luz do critério e do ensinamen-
to dos grandcB estadistas do outr'ora e 
que, Deus querendo, serão de novo os 
nossos mestres. 

Cumpre não deixar que as ruinas so 
alarguem o persistam. 

Os maiores factos politico» do ultimo 
século devem a sua origem a simples ac-
cidente. A Republica surgiu da victoriu 
da surpreza, a sua quéda não encontra-
rá outra causa immediata. Esforccmo-
nos por que isto não demore. 

Nào achamos, portanto, muita razio 
no iilustre padre Severiano do Rezende 
quando diz: .Tranquillizem-se os repu-
blicanos historicos, que agora já os ha 
bem poucos ; desafoitcm-sc os adhesistas 
que são legião: nenhum monarchista irá 
pleitear eleições». Em nosso obsenro pen-
sar os mouarchlstas devem .disputar a 
iuvestidura popular, desde que falem com 
franqueza ao eleitor, não occultando, an-
tes afirmando o idéal politico a adoptar.. 

Entremos nessa campanha incruenta e 
.ligna; será o melhor vehiculo do nosso 
almejado c necessário triumpho, para o 
bem da 1'atria amesquinhada por insti-
tuições qne, provindas da ingratidão o da 
felonia, se sustentara na violência c nos 
embustes. 

FREDERICO MARTINS 

I I O 

O mercado de cambio de nossa praça 
abriu liontem firme, vigorando na maio-
ria dos bancos 12 d . , e no Brasiliauiu-
c/ir. Coimncrcial Italiano c Iticcr Platc 
a do 12 1)32. 

Pouco depois, n Commercial Italiano 
retrabiu so nara 12 d . , e, antes d e l i ho-
ras, o I.omon Bank acceitava offcrtas 
a 12 JiS2, permanecendo os demais inal 
terados. 

A' I hora, o I.ondon Bank retrahiu-
sc, para adoptar a taxa geral. 

Com tsla» cotações em vigor, perma 
necen o mercado o resto do dia e fechou 
sustentado. 

O movimento dc operações rcalisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 12 d. a 12 1]32, 
para o papel bancario, e dc 12 1(32 a 
12 3[32, para o outro papel . 

ICis as rotações do cambio, fornecidas 
liontem pela llolua de 3. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

12 d 
735 
081 

Bancário . . . . < « • • * » . . 
Particular 

Mercado, firme. 

lUnrario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Banearlo 
Particular 

Mercado, estável. 

RIO, 7 
2—50 
12 11.12 

3 [32 12 

SANTOS, 

COMPREM de preferencia b.lhctcs das 
loterias dn capital federal na ageucia ge-
ral á rua 15 de Novembro, 27-A. 

Luiz Mnngcon. 

Com a Prefeitura. 
Os moradores da rna Glycerio aolici-

tam do dr. prefeito municipal reparo» 
urgentes naquella rua, quo, devido ás gran-
des chuvas que cahiram nos últimos dias, 
se tornou em um lodaçal, impossibilitando 
o transito c prejudicando muito os recla 
m antes. 

O sr. Concalo dos Santos Coimbra, 
mnito conhecido nesta capital pelos seus 
hábeis trabalhos de ornamentação, instai-
lon uma officina de bordados, vestimentas 
para anjos e confecção de bandeiras na 

. atravessa da Gloria, 7, como annuocia em 

.1 "nossa folha de hoje. 

Disthigniram-nos liontem com snas vi-
sitas pessoaea os sr». dr. Antonio Ezc-
quiel dc Camargo e Virgílio da Fonseca 
Nogueira, residentes em Ribeirão Preto. 

Rcccbemo» o n. 4 da IUnstratjão Bra-
sileira, exceliente reviata dedicada aos 
.Interesses do Brasil, que se publica cm 
Paris. 

Além de"vaviada e escolhida collabora-
ção, traz os retrato* do mareehal João 
Thoraaz da Cantnarla, do finado general 
Carlos Tellea e outros, e muitas er»-
vuraa. 

S lo agentes desta publicação neste Es-
s. Mello, Barjona & C. tado os srs. 

Escola de Pharmacia 
amanha a prova de arte 

assim dividido» os exa-
Realisa-se I 

dentaria, sendo 
7 e meia horas da manhã, 1* tnr-
«la I, candidatos 1 a 30; 2* turma, 

«ala 3. numero» 31 a 48; 1 horas 3* 
turma, «ala I, candidatos 46 a «3; 4* 
turma, sala 2, candidatos 06 a 73. 

De regresso de soa viagem i Europa, 
acha-se de novo nesta capital o estimado 
negociante sr. José Coelho da Rocha 
que houtem nos deu o prazer de sua vi-

PAGAMENTO DE 4 0 CONTOS 
A thesouraria das loterias de S . Paulo 

eagon hootem ao s r . Francisco Plínio dos 
Santos, conferent* na Alfândega de San-
t ^ » quantia d« 40 contos da réis, pelo 

' a . 12.574, premiado com a sarto 
na loteria d* 8 . P u lo , extraia* 

11 7(8 
803 
092 
787 
311 

4.165 
20$7l)0 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 12 a 12 I[32 
Contra a caixa matriz, 12 a 12 lj32 

A Praça do Commcrcio receben os se 
guiutes tclegrammas: 

RIO, 7 
10—20 

. . . 12 d 

. . . 12 1(10 

7 
12 

t |32 
3(32 

2—20 

. . . . 12 1(32 

. . . . 12 3|32 

S A N T O S , 7 
3—50 

. . . . 12 1(32 
12 3|32 

P o l i t l q n i c c N 
i e patriótica politica da oliçar-
ista, quo tem sido o principal 
' nosso progresso e da nossa civi-

lisação, vai eupplantando victorlosamcnte 
a politica da União. 

E' assim que, a juízo de pessoas com-

A bolla 
chia paulista, 
motor do nosaô progressos 

ilantando v 

:o de pe 
petentes e segundo opinam todos os nos-
sos estadistas, foi altamente patriotíco e 
finamente diplomático o ardil empregado 
pelos lycurguinho» estadoaes, afim de ser 
votado o orçamento do Estado sem lon-

K» discussSe» e calorosos debates. A 

ssidencia aguardava essa occcasião para 
cxpftr ao povo paulista os motivos do 
rompimento o sujeitar a uma critica se-
vera os actos do governo. Ma» os lycnr-
guinlios governistas (sagazes parlamenta-
res 1), percebendo a manobra, recolheram-
se a profundo o habiíissimo silencio, dei-
xando, contra as praxes recebidas, dc res-
ponder ao» discurso» da opposição. E, 
aeafarte, successivamcnte, os dissidentes 
exgottarain o assumpto, sem que houves-
se a habitual discussão; apenas, do tem-
pos cm tempos, o dr . Rubião, sorrindo 
lugubrementc. dava um aparto morno e 
triste com um ar fatigarlo. acariciando 
melancholicamente as ba rbas . . . 

Agora, segundo refere o Jornal do 
Brasil, esta proveitosa lição foi produ-
zir bclüssimos fruetos no Senado federal, 
onde os representantes do governo for-
marafti um accArdo no sentido de não se 
combater a opposição, quando esta se oc-
cupar dos orçamentos, discutindo-so o 
menos possível o só respondendo ás cri-
ticas eui casos muito espcciae», muito 
raros. 

Realmente, no nosso famoso Congresso 
federal, onde o governo manda e não péde, 
é cxcusada qualquer discussão sobre os 
orçamentos. A lei vem já elaborada do 
Catctte—e, cm chegando ao Congresso, 
vai ser apenas submcttida a uma simples 
fprmalidade constitucional, fazcndo-sc de 
conta que cila vai ser discutida c appro-
vada. 

Ao Estado de São Panlo caberá a glo 
ria de ter introduzido essa utilissima 
praxe parlamentar, cuja principal vanta-
gem consiste na evidente economia de 
tempo e de dinheiro. 

E ' dc São Paulo, aliás, qne o Rio tira 
tudo qnanto tem do bom. Lá está o ii-
lustre dr. Campos Salles,radioso, brilhando 
como uma estrella dc primeira grandeza. 
Depois dello irá. um pouco soinnolento, 
mas egualincntc brilhante, o p r o v e i o o 
conspicuo dr. Rodrigues Alves. Em se-
guida irão, Buccessivamente. os chefes dc 
1.* classe: o querido dr . Bemardino, o 
hábil d r . Rubião, o sorumbatico dr . Lo-
pes Chaves; depois, os do 2." classe : o 
sceptieo d r . Herculano, o talentoso dr. 
José Luiz, o affavcl dr. Oomide; depois 
os dc 3 .* e seguintes classes: os Piola-
des, Marogliano» Osorios c Octavianos. . . 

Quaudo chegará a minha doce vez do 
occupar o posto de sacrifícios? 

J o i o d e S. 

D. Maria Aurelia Novaes Carvalho, pro 
fessora cm 8 . Jo io da ilõa Vista, obteve 
trinta dias dc licença. 

Entre os bacharelando» da turma dc ho-
je, sobresai intellcctualmente o nosso >:o!-
laborailor sr. Antônio Baptista Pereira, 
que foi sempre na Faculdade umestudan 
te distineto. 

Fez exames brilhantes e nas Icttras ad-
quiriu uin nome que se rceonimcnda. 

Estreou n'O Commerciode São Panlo, 
onde o saudoso mestre dr. Eduardo Prado 
lhe recebeu um soneto. 

Continuando a estudar e a escrever, fez 
parte da collaboraçlo d'A Imprcuza 
inscripto depois para o concurso da ca-
deira dc litteratura do Gymnasio de Cam-
pinas, teve como competidor o romancista 
e notável estylista Coelho Xclto. 

Baptista Pereira sai da Academia com 
nm nome festejado pelos seus companhei-
ros. 

Quo sc confirmem esplendidamente os 
suas grandes esperança», eis o que de melhor 
lhe podemos desejar, nas luetas da vida 
forense. 

O nosso estimavel eollega mineiro O 
Pharol transcreveu o editorial que, com 
o titulo ilaijislralura politica, publicámos 
no dia 4 do corrente. 

M o t a s 

Hoje, á uma hora da tarde, realisa-sc 
na Faculdade do Direito desta capital 
solemnidade de collação de &ráu aos ba-
charelandos de 1901. 

Por essa occasião será inaugurado no 
cdificio da Faculdade o busto do eminen-
te brasileiro, o exmo. sr. barão do Rio 
Branco. 

E ' orador offlcial o illnstre advogado 
dr. César Bicrrenbach, membro da com-
missão executiva que se Incumbiu da ac-
quisição do busto. 

A commissão de bacharelandos convida 
os seus coHcga» a comparecerem á missa 
que será rezada hoje. ás 9 horas da ma 
nhJ, na egreja do Sagrado Coração de 
Jesus. 

* % 
Conforme promettera, o Correio da 

Manhã publicou liontem a lista dos Jor-
naes que diz serem subsidiados para elo-
giarem o governo, ou calarem os seus 
máus actos. 

Assim termina o artigo em que o eol-
lega t ra ta do assumpto: 

'Pois o sr . Edmundo Muniz Barreto, 
para poder alimentar a imprensa sua e 
do governo, está tirando o pão da bocea 
de uma pobre gente, que a necessidade 
levou a acceitar o penoso emprego dc 
sgente de policia» 

Essa imprensa é paga 
modo: 
Jornal do Commcrcio . » 
A Tribuna • 
A Noticia . . . . . . . 
Cidade do Rio . . . . . 
Gaieta Municipal . . . 

do seguinte 

20:000$009 
10rf00$000 
10000$000 

8:000$000 
5:000*000 

53:000$000 
Paga-se a imprensa deste modo, além 

do qne ella recebe pelo Thesouro e pelo 
Banco da Republica; no emtanto, por eco-
nomia, são demittidos, cruelmente, uns 
pobres empregados que trabalham para 
ganhar honestamente cem ou duzentos mil 
réis por mez. 

Be alguém nos contestar a» cifras qne 
abi ficam, appeUamos para o governo. 

Qn» nos deixe ella examinar as contas 
da policia, e havemos d« provar fie que, 

reze*, quando não ka u sen cofre, o 
chefe de polida ntthda buscar dinheiro 
nos cofres da Brigada Potkial para al-

to' • jornalista*.. .* 

S f e t e ' -

O delegado fiscal do Thesouro Federal' 
em 8 . Paulo, recebeu hontem do inspo-
ctor da caixa de amortisação o seguinte; 
tclegramma: 

• O prazo sem desconto para o recolhi-
mento das notas dos bancos emissares foi 
prorogado até 30 de junho dc 1902. Es. 
tá marcado o prazo para o recolhimen-
to de notas do governo até 30 de junho 
de 1002, dos valores de 500$, 0* estam-
pa; do 200$, 100$ e 50$ da 7'; do 200$ 
o 20$, da 8*. 

A» notas do governo de 500$. da 
estampo; 505 e 200$, da C% e 20S, da 7», 
começam a soffrer o desconto determi-
nado pelo ar t . 13 da lei 3 .513 do 18Ü6, 
uo dia I o dc janeiro de l(Hr2.» 

—Relativamente ao assumpto, a delega-
cia fiscal publicará editacs na próxima 
semana. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

«ANT'ANXÀ—Com uma boa raso, leve 
hontem mais uma recita- a apreciada re-
vista A Capitai fulcral. 

A todo» os artista* foram dispensados 
ajiplauRo» uos fina«'H do» acto». Brandão, 
Marhado, Pepa, Uno, .Serra, Jorge nüo 
desmantliaram a eorreerào com que na 
primeira representação da pc<;a. be dis-
tinguiram . 

— Hoje de tarue o Tim-tim por tini V 
tim\ á noite, A Capital Federal. 

— A proposito da interpretarão que o 
popular Brandão dá ao papel de Euvc-
oto, escreveu Artluir de Azevedo na No-
ticia, dn ante-hont^m : 

«Kg já subiu á s-rna A Capital Ferie-
rui, conto que o publico «la Paulicéa te-
nha feito justiça ao Brandão no pajwil de 
Eaecbin. (juo o auetor da peça, nseu in-

, tímo amigo, escrtíveu expressamente para 
"^«lle. 

[ Como o Leonardo fosse alü muito ap 
plaudido n*#»o napel, o Brandão, não ob-
stante ter ereado o personagem, desde as 
Hnlms geroes até a mais insignificante 
minúcia, roeoiava não produzir <> desejado 
effeito.—Candeia quo vae adeante, dissc-
ine elle, atlumia duas vezes. 

r Parecem-me vãos os receios do popular 
artista. K' o Leonardo, certamente, urn 
i«etor de merecimento, mas nesse papel 
de Eusebio nem elle, uein nenhum outro, 
€ x , ' , : ' ' f ' n i " Brandão. 

Q - : , Ainda tiltimaniei^e tive ensejo de v»*r 
1 éc perto alçuns sertanejos mineiros, c ad-
j l -mirei a verdade com que o personagem 

Rir» Prancô interpretado quando seexbibia a pera 
iuo r w ^ t p ^ j g primeira 

CASSINO PAULISTA.—DharvilJo, que já 
conquistou do juiblieo inteira sympatliia. e 
Dolia. a travessa e juerida da platén, 
[foram os números do proíçrainma, pr>r ex-
icellencia. O dançarino Blaruo o Juanita.a 
sua risonha bailarina, estavam hontem bom 
dispostos e tanto, que os resistentes ^a-
nliaram muito, porn^c tiveram occasião 
de applaudil-os freneticamente. Dannaratn 
com animação, lestos e ágeis. Debauga, 
que é uma artista a crescer, r-oiLservou-sc 
numa altura não commuiu para palcos da-
quelic tamanho. 

O sr. Daclin deu-nos ainda o iiiip^rfur-
b a v l Corno Branco, feroz e atroador. 
Nunca vimos cousa mais resistente. 

Hoje. uma bolla matinec, espe<:tacnlo 
que a empresa consagra ús familius, com 
urn í estolluido jirograr.ima. 

CIRCO hi'inkm.1.—Deu Jionlpui mais um 
bom espeetaeulo a. trnupc Spincli:, que 
oetualmcnle trabalha 110 largo da Con-
cordia. 

Exhibiu-se nela primeira vez, sendo 
muito applaudido. o sr. Gustavo íiuillier-
me. paiza^isía clcctrico. So gênero, não 
lhe conhecemos competidor. 

—Hoje ha variadissima funeção. em 
que serão apresentadas outras novidades. 

Continua a trabalhar em Bragança a 
Companhia Lnao-Brasileira, de «]ue suo 
empresários ou srs. Mattos. Ribeiro & C. 

O corpo scenico conta artistas de me 
Toeimcnto e nío simples amadores, como 
dissemos ha dias. 

Assoeiação da* Ma rs Cfu islãs. 
Amanhã, Ü do corrente, será eel< brada 

uma missa no altur de Santa Monica. d; 

A commissão do monumento ao viscon-
de do Rio Branco, attendendo que no lar-
go da Lapa, no Kio, devo ser erigida a 
estatua de Monroe, resolveu escolher a 
praça da Gloria entre o Mercado e a es-
quina da rua do Cattcte, para alli se e^ij 
gir a estatua daqucllc eminente e saudi 
brasileiro. 

Para cs.ia deliberação ainda concerrefir 
facto dc ser a estatua de 

dc pequenas proporções, ficando por esse 
motivo naquella praça muito mais berç^ 
collocada. 

E ' intuito da commissão fazer a im 
guração do monumento a 7 de marrÜ 
data ein quo se organisou o gabinete 
nisterial que teve aquclle conspicuo vari 
como chefe. 

A pedido da commissão, encarregou-j 
da dhrcção dos trabalho.3 necessário» 
installação do monumento o sr. ÍJodolpl 
Bcrnadclli. 

V 
Em ínna remessa de 400:000.l!> que fez 

ao Thesouro Federal a delegacia fiscal da 
Bahia, foram encontrados, pelo escriptu-
rario Frederico Carlos da Cunha Júnior. 
580$ em notas falsas, sendo uma dc 500$. 
uma de 50$ e 30$ ein notas de 10$, 
compostas de pedaços de outras cédulas.' 

O caso foi comtnunicado pelo funceio-
nario alludido ao director de contabilida-
de do Thesouro. 

1 V r f i 1 m n v\ f\<< FINAS—PREÇ©» uv, 
I tyJ 1 i l l l l c ! 1 LÍLR? I)I;>:(DOS —Drogorié 
Americana, rua do Commcrcio, 18 

•Aguarde época legal» foi o dr-spaclio 
exarado no requerimento do sr. Silverio 
Adelino de Oliveira, prefessor do grupo-
escolar do Espirito .Sar.to do Pinhal, pe-
dindo sua remoção para a 2." escola dc 
Soccorro. 

O secretario da Justiça, relativamente È 
nma consulta que lhe dirigiu o juiz de" 
Direito de Batataes. declarorv ao Kr. Adol 

1 

pho Alfonso não existir iniúimjjUitíbilidadfc egreja do Carmo, por intenção das mães 
na acciuuulução do logar de ajudante christãs, realisando-se em seguida, isto 
serventuário encarregado do registro ge-
ral de hypothecas e o de escrivão da de-
legacia de policia. •» 

J u r y 
Presidente, d r . Mello Alves; promotor; 

dr. Freitas Guimarães; escrivüo; cap i t a i 
Ramos de Oliveira. 

Foi julgado na sessão de hontem 
processo em que o soldado do corpo de 
eavallariu. Antônio Orlando c áceusado dc 
tentar assassinar o guarda ci\ico Josei 
Carmello dc »Siqueirã, no <Iia 25 do maio 
do corrente aimo. ás G horas da tarde, 
no largo do Biachuelo, vibrando-lho uma 
facada. 

O accusado compareceu acompanhado 
do seti advogado o bacharelando Agricio 
de Camargo. 

Encerrados os debates ás 4 horas da 
tarde, o conselho de jurados rceolheu-FC 
á sala das deliberações secretas, do onde 
voltou ás 5.45 da tarde trazendo"a absol-
vição do réo por 9 votos. 

O dr. Freitas Guimarães, repre>;enfnntc 
do ministério publico, oppellou para. o 
Supremo Tribunal de Justiça,^da\ decisão 
dessa sentença. 

—Amanhã será julgado o processo em 
quo 6 réo Jaeintho Iíibtiro dc Albuqtier-
que, 

Foram solicitados da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : de 272$, 
a Jeronyino de Azevedo; de 454.^000, aos 
fornecedores da Secretaria do Senado; dc 
230$ 1 a Eduardo Wallcr & G\; dc réií-
2%$400, a Henrique Grusclika; do r*;is 
1:400*. ao d r . Benigno Ribeirofde' reis 
5:670$. ao coronel João José Barbosa: 
dc 4S.$, a Heitor Machado; dc 115$700^ 
a Heitor de Sá; de 700$, a Antonio Gor* 
dinho Filho; da 190$, a Jqsé da. Cjmlyi 
Freire; de 62$200, a Espíndola, Siqueira 
& C.; de 492.$, ao d r . Augusto de Soa? 
za Marques; de 58$900, a Eugênio Fouk; 
dc 20$, á Light and Power, de 3:5ÔT^ 
a Carlos Duarte Cruz; de 125$, a J u 
Leopoldino Ribeiro da Cunlia; de 290$, 
Platéa\ dc 140$, a Antonio Queiroz dc 
Santos. 

A Superintendência das Obras Ptiblkaf 
vai despender 22:480.^083, com a eon-
strucção de um muro de fecho do terre-
no do grupo escolar dc Jaboticabal. 

O governo auetorison o auxilio dc réis 
3:500$, para os reparos da estrada entre 
o ponto denominado João Ramos e SiJi 
veiras, devendo aquella im|>ortancÍa ser 
entregue ao intendente municipal dc .Sil-
veiras, depois de feito o serviço e exa-
minado por um dos engenheiros da Su< 
perintendenda das Obras Publicas. 

Foi approvado o contracto celebrado 
com Manoel Portello Salgueiro, para a 
construcção das obras de reparação da 
ponte sobre o rio Barcry, juuto a esta-
çüo do mesmo nome. 

Barão de Serra Negra. 
O sr. dr . E. L. Bonrroul vai offereccr 

ao sr. Júlio Conceição e exma. família, 
cm signal de amizade e profundo reco-
nhecimento, um retrato esplendido e 
gnificanicníe emmoldorado do vmerand* 
o saudosissimo paulista o sr. baríto de 
Serra Negra. ^ 

Este auadro ê a reproducção. em poip 
to granoe, da estampa qno figura 30* 
Anita es Paulistas, ao lado dos retratos 
de nossoH iilustres correligionários 
de Rezende, barão Geraldo de Rea 
Júlio Conceição, barão de Atalíba No 
gueira, barão de Ciutra, barão de Cam-
pinas, dr. João Tlieodbro, conselheiro Du-
tra Rodrigues, dr. Ferreira Alves, corne 
Iheiros Gomes Guimarães a José Maria 
do Valle, díí»embãrgndor R. Furta»ío 
mnitos o«tros. 

Totioi #wtes trabalhos artisUeos são di-
gnos de nota. 

COMPREM de Diferencia bilhetes <fea 
ítaí federal loterias da cai 

ral á rua 15 de Novi 
Luiz Mangeon. 

libro, 27 
a ^ i a ç . 

O intendente municipal de 
Preto, cm nome do gfeverna & 
vai sgnufecer so coronel Artknr 
ehsen a vaNona offerU dn te 
nado á coiatrucção do gmpo 
qaeUa cidade. 

ás 8 3i4, uma reunião dos associados, 
E g r í j a da Boa Morte. 
Hoje, reaüsa-se nesta egreja, com toda 

pompa a festa do Nossa Senhora da Con-
ceição, constando de missa cantada ás 11 
IIOTÍÍS, a grande orchestr.». sermão ao Evan-
gelho pelo distineto orador sagrado rvmo 
padre Virgílio Morato; ás 0 horas da tar-
d a solcmne Tc-Deum, terminando com 
a bençamdo SS. Saereinento. 

A orchestra é regida pelo íuac^tro í.!o-
mes Cardim. 

O orçamento da Camnra Municipal da 
Bahia. j»ara 1902, fixa a despesa em 
2.241:r>33$97G e a receita em%2SA 1:200^5. 

COMPREM dc preferencia bilhetes das 
loterias d.i capital federal na agencia gi-
rai á rua 15 de Novembro, 27-A. 

Luiz Mangeon. 

.lã sahiram da Casa da Moeda de Ham-
bargo, com destino ao Thesouro Fid ral 
tio ^i'». 4:004.000 rr.oedas de 10') r-.i-i <le 
niekel, OU 40O:4<H»í>'J0O. 

Da Casa da Moeda dc BruxclUs tam-
bém devo vir, por Antuérpia, uma re-
messa de moedas de nickcl. 

Scgimdo ouviu o Jornal do Coir.nicr-
cfo, vai SPP promovida a adjudicação á 
Fazenda Nat ional de um terreno situa-lo 
nesta capital c que faz parte dos bens 
pcnhoratlos ao ex-thesoureiro d.i Delega-
çia l'L';çal do Thesouro neste Estado, Ma-
noel Pedro da Cunha. 

Esse terreno é o único dos bens daqnelle 
ex-empregado, que não en- ontrou ii' itar-
tes nas tres praças a que foi suhm*.'ltid 
e é provável que depois da adjndicação 
seja levado á quarta c ultima praça 
bre o valor da mesma adjudicação. 

R E X T O T I Õ E S 
SOCIEDADE FILMAKÍTARÍA.—Na reunião 

ordinária da directoria desta socíedad". 
realisada ante hontem. na séde social, á 
rua Libero Badaró, 17. foram ai « ei;os 
para socios contribuintes os srs. Manoel 
Pereira Guimarães, Arthnr de Camargo 
Pacheco, Antonio Vieira, José 1 raz Pe-
reiro, Luiz Quiriuo ífociia, Álvaro Juiarte 
Cardoso da Silva, Alfredo Hosa e Carlos 
Augusto de Andrade Costa. 

O engrandccimcnto da bSbliothcca social 
continua a merecer attenção dos srs. as-
sociados, pois que, no correr da semana 
finda, fizeram valiosas offcrtas de livros, 
dos ir.AH festejados auetores estrangeiros, 
o sr . Manoel Lopes, em numero <{«' duzen-
tos: o sr . Cassiano Dias de Castro, de 
oitenta c t n s : o sr . Marfim Francisco 
Pontes e o sr. d r . Júlio Brandão, que 
remetteu um volume sobre escript iração 
BK rcauiÚ. 

Aos offertantcs, penhorado, em nome 
da Sociedade, o sr. presidente mandou 
agratjec-r a generosidade da lembrança. 

Foi «recito para exercer os cargos de 
bibliothecario o. zelador o s r . Carlos 
AuguMo de Andrade Costa. 

Foi também approvad* unanimemente a 
proposta do presidente coneedendo o ti-
tulo de socio benemerito ao sócio effeeti-
vo Cláudio Américo Pedroio. de confor-
midade com o artigo 12 lettra a. 

Tendo o Centro Dramatieo Joaquim 
Bandeira convidado o grêmio para servir 
como paranyinpho no baptbuno do seu 
estandarte, resoiveu-sc acceitar e agrade-
cer o convite. 

O presidente propoz, sendo nnsnirne-
mente approvado, qne SR offieie ao ex-ln 

thesoureiro, sr. Philadelpho de Castro, pe-
dindo o seu coinparccirncnto na próxima 
rennião da Assenioléa (Jeral, a reallsar-sc 

5 de janeiro futuro. 
Sendo esta a ultima sessão qne presi-

diu após 2 nnnos de administração, o pre-
sidente fez s* sua* despedidas, entregando 

cada nm de sen» companheiros e aos 
ÍOiKTtooarios fio grêmio uma lembrança 
p§lo tempo, cm que trabalhflxam juntos. 

A sessão enccrron-se ás 10 V» da noite. 
«fogino t>0 COMtfEKCfO I)E S. PACLO— 

Na so»ão administrativa de ante hontem, 
rrtiiisads min aano, foram aeeef-

ios par» socios Contribuintes os srs . AI-
o j f r s i s , Jo»c Maria I^ípes Ferana-

" d e Carvalho, Raffscle Jalen-
Amatocci, Pedro Sellano, 

8eQaro e Ângelo Msgon 
Toste te presidente dá c 

ítH«ofVido.att^ifW-se ás 

Júnior, Horta & C. , cm officio dc 5 do 
jorrente, a proposito do novo estan-
darte. 

Foi deliberado nSo se attender ás exi-
gências do arrendatario do prédio onde 
funcciona o Grêmio, relativamente a con-
certos necessários ordenados pela Repar-
tição do Serviço Sanitario, ficando a di-
rectoria auetorisada a procurar casa pa-
ra mudança da séde social. 

Em virtude de um officio da commis-
são de festejos do XIII annivcrsario do 
Grêmio, o presidente da directoria pro-
pôz, e foi unanimemente approvada, a 
concessão do titulo de socio honorário 
simples ao sr. Antonio de Souza Quei-
roz, presidente do Sport-Club Internacio-
nal, de accôrdo com o artigo 14 dos Es-
tatutos. 

o n e r o DRAM AT ICO AIXMXOS DE TAL-
MA.—Dia 14, 11a sede social, á rua Bri-
gadeiro Machado, 37, inauguração Ao pal-
co e estréa do corpo scenico com o dra-
ma A Martijr e a comedia A ordem e 
rcBomnar. A lista de convites está á dis-
posição dos socios, na secretaria do gru-
po. 

GRUPO u.vi.Xo pAiin . IAR—Dia 21, á r ua 
Fíorencio de Abreu, 29, Salão Exccluinr, 
partida dançante commemorativa do 1." 
anniversario e posse soleinne da nova 
dircccão, 

ci,r:n 0YSINASTIC0 roRTCGUEz—Dia 21, 
reunião inflina, correspondente ao corrente 
mez, achando-se na respectiva secretaria a 
lista dc convites. 

Por deliberação da directoria, os en-
saios dançantes realisar-se-ão ás auartas 
c sabliados, a começar do dia 11 uo cor-
rente. 

COMPREM de preferencia bilhet 
loterias da capital federal 11a agencia ge 
ral á rua ló dc Novembro, 27-A. 

Luiz Mangeon. 

das 

Luigi Vitale, por exemplo, de naciona-
lidade italiana, tendo pedido cm casa-
mento a sua patrícia c vizinha Assunta 
Argiglio, filha de Thereza Argiglio, resi-
dente á rua Alfredo Maia, 22, mordea 
logo a sogra em 000 liras, para a com-
pra de enxoval e, além disso, arranjou 
com que cila o afiançasse em um alfaia-
te, onde mandou fazer um terno dc roupa. 

Dc posse do terno novo e das 000 liras, 
nunca mais appareceu nem á noiva, nem 
d sogra, desappareccndo de S. Panlo e 
fugindo, segundo consLa, para a Italia. 

A família da inoça queixou-se ao dr . 
2 o . delegado auxiliar. 

Assumiu hontem o exercício do 

Por acto de hontem. o secretario do In-
terior nomeou os drs. Carlos Meycr e 
Paula Lima para, em commissão, proce-
derem a exame medico na pessoa da pro-
fessora d. Olympia Adelaide de Mendonça 
Britto, com exercício 11a escola do bairro 
da Ponte de S. João em Jundialiv, que 
deseja provar a sua incapacidade physka 
para continuar 110 magistério. 

O secretario da Agricultura declarou á 
Camnra Municipal de Limeira qne o for-
necimento do material para as obras dc 
abastecimento de agua da povoação de 
Cordeiros só poderá ser feito 110 proximo 
anuo e mediante a apresentação dos es-
tudos referentes ao serviço, afim fie fe-
rem examinados pela Her urt i^ão de Águas 
c Exgottos. 

P r o f e s s o r F a u s l i n o 
Acha-so novamente nesta capital, acom-

panhado do seu medico auxiliar dr . J . 
L. de Almeida Couto, o professor Fatis-
tiuo Ribeiro Júnior, o homem que em 
tão pouro tempo tem conseguido popula-
risar-se pelo seu extraordinário processo 
dc curar sem o emprego de medicamen-
tos! 

A sua recente excursão pelo interior 
do Estado f»»i uma série sucoessiva de 
vietorias, patenteadas pelas manifesta-
ções populares de que foi alvo cm di-
versas localidades, pela multidão sempre 
crescente qne não o deixava um só mo-
mento e principalmente pelos casos ex-
traordinários registrados cm Campinas, 
cm Ribeirão Preto, em Rio Claro e em 
Limr.ira, dos quacs já demos noticia. 

O gabinete do professor Faustino, á 
rua Rodrigo de Burros n. lõ, (Luz) fica-
rá sob a responsabilidade do iilustre cli-
nico dr. Almeida Conto, afim de evitar 
attritos com a administração Sanitaria do 
Estado. 

Foi nomeada <1. Julictu Soares para 
substituir a professora da escola de S. 
João da Boa Vista, d. Maria Amélia No-
vaes Carvalho. 

Factos policiaes 
Ecnos. 
Foi, afinal, removido do Braz o d r . 

José Roberto Penteado, que por alguns 
raezes exerceu o cargo de delegado de 
policia dessa < ireumscripção, na vaga dei-
xada com a sahida do d r . Antonio de 
Godoy. 

Não acrcditavamos, a principio, nessa 
remoção, porque nos parecia impossível 
qne a policia cedesse ás imposições da 
política do districto, c mesmo porque o 
proprio d r . José Iiobcrto se mostrava 
contrario a essa remoção e, segundo ate 
nos constou, deu todos os passos possí-
veis para que cila não Tosse levada a cf-
feito. 

Entretanto, a policia,—que, sc não é ; 

parece urn ramo tão independente do ser-
viço publico,—não teve remedio senão fa-
zer a remoção reclamada, ou, melhor, im-
posta pelos chefes políticos do districto. 

Nesta t'"rra, c assim que se escreve a 
his tor ia . . . 

Está como delegado de policia do Braz 
o dr . Victor Marques da Silva Ayro.su, 
nomeado na vaga havida ultimamente com 
a sahida do dr. Agenor de Azevedo. 

Terá a auetoridade a mesma sorte que 
as suas antecessoras ? . . . 

VlCHIXO JcXIOR 
35ÜT* Quando forçava uma porta na 

ru.i Formosa, foi preso o gatuno Manoel 
Baibino do Nascimento. 

Ao s^r preseutido, o larapio deitou a 
fugir c quiz depois resistir, mas foi agar-
rado e conduzido á polieia da Conso-
lação . 

JBjjT" O serviço de plantão; á noite, 
r.a Policia Central, passará dc novo a ser 
feito como antigamente. Todos os delega-
dos, quer os auxiliares, quer os circum-
seripeionaes, farão noite, tendo o dr. chefe 
de policia mandado ficar sem effcito a 
portaria anterior, qne escalava para aqueile 
serviço apenas os delegados anxiiiares c 
o da primeira drcumscripção. 

®gfo!>ERA!?!Ofi EM ORF.VE.—Eíll VÍsta 
de nào terem .sido attendidos numa recla-
mação sobre augmento de salários, decla-
rararn-*e liontem em gréve os operários 
da fabrica de tecidos da Companhia In-
dustrial, sita á rua Fíorencio de Abreu. 

Parcee, entretanto, que o movimento 
não dnrará por inniío tempo, visto como 
os proprieturios do importante estabeleci-
mento parecem estar resolvidos a dar so-
Inção favoravcl ao que os operários re-
clamam. 

^ A' policia «slá informada da greve, ma» 
só mtervirá no caso de alteração da or-
dem publica, o que, felizmente, não se re-
gistra. ~ 

o r r a o s - i r i f r o * . . . — Antigamen-
te. quando unia moça-tratava de se casar, 
os paes procuravam logo informar-se das 
condições m o r a e s . ^ • financeiras do 
maS0' '-.j, 

Parece, entretanto, "que a praxe tende 
a s«f mudada. ActiuOiuente, o noivo i 

prfAieiro, nger g ^ r dan fcon-
ptMicipalnKnte da noiva • faini-

cargo de 5o . delegado, para que foi no-
meado ultimamente, o dr . Victor Marques 
da Silva Ayrosa. 

E à T A menor Victoria Quartieri, de 
17 annos, filha de Michele Quartieri e de 
Maria Quartieri, italianos, residentes á 
rna Solon, 109, não querendo annuir a 
um casamento mais ou menos rendoso que 
seus paes queriam obrigal-a a acceitar. 
resolveu abandonar o lar paterno e em-
pregou-se em casa do sr. Puglisi Carbone, 
á Avenida Paulista, 232. O dinheiro dos 
primeiros dons mezes ella o enviou aos 
paes, matando-lhes, desse modo a indigna-
ção . 

Como, porém, o mez passado Vittorio 
ainda nuo tivesse mandado o dinheiro.— 
simplesmente porque não havia terminado 
o ir.cz—seus paes forain á casa do s r . 
Carbone c, cm sua ausência, tiraram a 
filha. 

Esta, depois dc estar alguns dias em 
companhia dos paes, fugiu novamente, 
indo procurar de novo a casa do s r . 
Carbone. 

Hontem, este cavalheiro proenrou o dr. 
Albuquerque Pinheiro, 4." delegado, < 
apresentou queixa sobre o fac to . 

Está aberto inquérito. 
No botequim de Domingos Ma-

calão, ao largo da Estação do Norte 
211-A. o portuguez de nome Antonio Gou-
veia promrivcu aute-hontem á noite gran-
de desordem, por não ter. ao que parece 
cahido nas graças da empregada da mes 
ma casa. de nome Anna de tal. 

Gouveia foi preso. 
BS - " Por causa dc nma questão do 

ajusto de contas, Nobis Pasqual c sua 
mulher, residentes á rua Caetano Pinto, 
2, bateram bocca hontein á tarde com 
seus vizinhos de frente, Vicente e tal 
Antonia Rieci. dizendo uns aos outros os 
maiores desaforos. 

Como meio mais pratico de liquidar a 
questão, os dons casaes se pegaram 
unha no meio da m a sendo nessa oc ^ 
sião presos c conduzidos ao posto policial 
do Braz. 

Do facto tomou conhecimento o subde-
legado de dia 110 posto, capitão Chry-
saíito Guimarães. 

No dia 21 do corrente cxtrahc-sc 
grande loteria do Natal, com o grande 
prêmio de 500 ccntos. 

Sobre ella. o sr. Júlio Antunes dc 
Abreu faz hoje nesta folha um grande 
annnir.-io, para o qual ciiaiuamos a at-
tenção dos leitores. 

T E I B U 1 T A L D E J U S T I Ç A 

ORDI.VAlíIA DE IIONTEM 

dr . Ignacio Arruda, 
SESSÃO 

President.. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Passagens dc aalos 
O «r. Toledo ao sr. Godoy a cível 2K00 

da capital e ao sr . Saraiva as eiveis 1729 
de Sorocaba 289t? e 1765 da capitai e ao 
sr. Saraiva r>. eivei 2003 da capital. 

O sr . Saraiva no s r . Godoy as eiveis 
3114 di» Avaré, 17'^t dc Pirnssiinunga 
2182 e 3048 da capital c ao sr . Delgado a 
cível 2739 da capital. 

O sr . Delgado ao sr . Saldanha as f 
veis 1X23, 2(í03 e 2846 'ia cajútal e , 
sr. Saldanha a eivei 2914 de Batataes. 

O sr . Saldanha ao sr . França as c 
veis 254S de Sa *ta Rita do Passa Qua-
tro e 2968 de Ribeirüo Preto 
Panlino as eiveis 2lY)2 de Santos, 3111 
de S. Manoel e 3034 dc Araraquara. 

O sr . Paulino ao sr. França as ci 
3119 de S. José do Rio Pardo. 2633 do 
Jahri, 1577 de Pirassununga, 2662, 2654 
.'fl)46 da capital e ao sr. Toledo a eive 
2345 de Jaboticabal. 

O sr. M. César ao sr. Delgado as e 
veis 2533 do Descahado, 2716 dc Santos 
c 2450 da capital. 

O sr . França ao sr. Toledo as eiveis 
2919 de Santos e 1972 do Rio Verde. 

JULGAMENTOS 
ÂppellaQQCs ciceis 

N. 2988. Lcnçócs. Appellante. a Ca 
mara Municipal do Bauru; appellado, João 
Antonio da Fonseca. Relator, o sr. Pau-
lino. Negaram provimento. 

N. 2782. Serra Negra. Appellantci 
João Modesto dc Oliveira Franco e sua 
mulher; appellados, L. de Oliveira liociia 
e outros. Relator, o sr. A. Paulino. Con-
cedida a dispensa de revisão para julga-
mentos da habilitação na primeira ses 
são 

N. 2878. Dons Corrcgos. Appellante, 
d. Maria Augusta da Cunha Carvalho; 
appeltáda, d. Maria Cândida de Lima. 
Relator, o sr. A. Paulino. Deram provi-
mento . 

N. 3167. Araraquara. Appellante, dr . 
Randolpho Margarido da Silva e outro; 
appellada, d. Mnfalda Pinto Ferraz. Re-
lator. o sr.Saldanha. Converteram em di-
• 'gencia. 

Embargos 
N. 2683. Santos. Embarganle, Anto-

nio Íglíjsias Tavlor; embargado, Antonio 
Joaquim de Freitas Lima. Relator, o sr. 
A. Panlino. Concederam a dispensa de 
revisão para o julgamento na 1 . " ses-
são. 

N. 2520. Capital. Etnbargante. d. El-
vira dc Paula Machado; embargado, dr . 
José da Costa Machado. Relator, o sr. 
Delgado. Concederam a dispensa de re-
visão para o julgamento na I a sessão. 

—Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos embargos se-
guintes : 

N. 26%. Capital. Embargante, d . Ma-
ria Jordão de Moura Magalhães e seus fi-
lhos; embargado, dr. João Bernardino da 
Silva. Relator, o sr. M. César. 

N. 2485. Capital. Embargante. a Ca-
mara Municipal; embargado, Pedro Tho-
maz. Relator, o sr. A. França. 

N. 2456. Capital. Embargante Anto-
nio Albanez: embargado, Buhlor, Filho & 
Pflu<r. Relator, o sr. França. 

N. 2751. Capital. Embargante, Affonso 
Landi; embargado, Miguel Ângelo Mastro-
pietro. Relator, o sr. Toledo. 

N. 2357. Jahú. Embargante, Francisco 
de Andrade Continho e sua mulher e d . 
Franeisca C. dc Mesqnifa; embargados, 
Sebastião Ribeiro dc Barros e outros. Re-
lator, o sr. Toledo. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos ho je : 
A sra. d . Palmyra de Carvalho Veiga, 

esposa do sr. Manoel Fernandes Carva-
lho, negociante desta praça, e cunhada 
dos srs. Gonçalo dos Santos Coimbra e 
coronel Argemiro Sampaio. 

A sra. d. Izaltina Silveira Brito, espo-
sa ao sr." Antonio José Lino de Brito. 

—O nosso interne rato correligionário e 
Estevam Le io Eor-

P E L O N O S S O E S T A D O 

SANTO ANTONIO DA CACII0KIDA 
Do nosso correspondente, ein data da 

Regresdou, completamente resUtieleei-
<lo, de Atibaia. o nosso amieo eapitào Jo» 
sé Herdade, vereador, municipal. Cumpri-
mentamol-o. 

t t Ein viagem dn reoreio, seguiu par» 
essa capital, deverdo voltar 110 dia 1U, o 
nosso particular amigo o conterrâneo ar . 
Vaiabonao Junior. 

(J,ue bons ventos o levem e melhores o 
t ragam. 

Ú Na «ympatliiea eollega Cidade de 
Brar/ant a, de 28 do mez proximo findo, 
encontrámos uma bem escripta e longa 
correspondência desta localidade. 

Até agora não conseguimos saber quem 
é o seu auetor; entretanto, qneira elle 
acceitar os nossos mais sinceros emboras. 

\X Regressou de Dourndinhos o vene-
rando e respeitável ancião sr. Francisco 
Marccllino da Candelaria, em companhia 
le suu geuiil filha d. Elisa Candelária. 
Os nossos respeitosos cumprimentos. 

U Durante o mez findo o movimento 
paroehial foi o seguinte : 

Baptisados, 25 ; obitos, 25; casamen-
tos, 4 . 

U O sr. João Bueno do Prado, cor-
rccto official do Registro, forneceu-nos a 
seguinte lista de nascimentos, obitos e 
casamentos do mez proximo findo : 

Nascimentos, 12 : obitos, 25 ; casamen-
tos, 2. 

Attcntas certas cifras, será crivei que, 
em um município como o nosso, composto 
de uns dezoito mil habitantes, approxi-
madaniente. se dêem (12 !) uaícinentos em 
30 dias ? Cremos que não. 

Será adinissivel que o nnmero de obje-
tos seja tão esmagador, relativamente ao 
de nascimentos ? Também cremos que não. 
Mas, qual, então, a verdadeira causa dessa 
enorme desproporção ? 

Entendemos que ó por ignorancia c 
mesmo por abuso dos nossos caipiras qno 
vão ao Registro decorridos mezes depois 
Io nascimento. Porque 6 qne se effe-

ctuarain 4 casamentos no religioso e 2 uo 
civil ? 

Com certeza por ignorancia. 
Conhecemos neste mnnicipio c em mui-

tos outros do Estado indivíduos casado» 
unicamente perante a Egreja ; sim, casa-
dos perante Deus, mas não perante a leL 
O povo brasileiro o que necessita ó de 
inslrucção. £e tivéssemos na nossa cara 
e idolatrada pátria vasta instrucção, acon* 
teceria isso ? 

Nunca. 
£J: Dissemos na penúltima correspott-
ncia que seria assumpto para a pró-

xima a necessidade da construcçfto dc Am 
Matadouro Municipal. Vamos agora effla-
prir o pesado encargo. 

Sentimos as mãos tremulas e nos CO» 
brimos de pejo ao escrever a esse t9* 
lido e brilhante jornal que a nossa cidade 
r.ão possíic um Matadouro Municipal! Mas, 
é uma verdade. Seriamos ridículos so 
ficássemos ealadinhos neste ponto. O 
processo pelo qual é feito aqui o atfeti-
mento do gado é o mais barnaro c âes-
humar.o possível; deixamos de descrevei4* 
para decoro nosso. 

Sabemos perfeitamente que a nossa tê* 
losa Municipalidade não tem nisso culpa 
alguma, reconhecemos que é um serviço 
que deveria ser feito pela Camara pas-
sada. .„, 

Grandes são os serviços prestados pê-
los actuaes membros da Câmara Munici-
pal, que sc tornam dignos da gratid&o d® 
povo cachoeirense. 

Certos dc que sereis reeleitos, illustrea 
senhores edis, com toda a antecedencia 
fazemos um appello ao vosso patriotismo* 
para que. terminando o abaúiamento dan 
ruas. façais aqui neste recanto da tenra 
dos bandeirantes uin Matadouro MuntÉi-
pai, com toda a confortabilidade, elegfn» 
cia c segurança.» 

yiustre eaeriptor fff 
roul festeja boje mais aaaiversario do 

COMPREM de preferencia tiifcetes das 
loterias da capital federal na agencia ge 
ral"á r.»a"i» dè Nov ^ n b r p ^ - A . . 

Luu M*agrou. - - J r f * 

-
• t f c * 

•m-

Kesumo do, prêmios da 87-6a loteria 
da capital federal extrahida hontem: 

20WJ .M):(*X)$000 
"M .VOOOÍOOO 

274HÍ 2:000X000 
nwfi i iooofooo 

20102 I:000$000 
r n E M i o s DK 5 0 0 $ 

14.-» 1072 :.42.ri 1007H 11722 14138 
17102 24231 10613 28018 

|'RÍ:UIOH »L 200$ 
I M 2073 5130 5i«9 7371 1129* 
14502 H801 15137 KiKVl 17442 1784» 
18150 20185 20770 22482 25009 2009» 

28<)5<j 28010 
PRF.UIOS KE 100$ 

1480 OflOO 6833 8908 10140 1029S 
1.3827 14578 10343 17002 18092 108H 
22250 24070 24204 25903 20151 20108 

20532 20308 
ArrnoxiHAÇõEa 

20881 « 20883—000$ 
7533 o 7535—150$ 

27415 e 27417—100$ 
i r a u í 

20881 a 20890—200$ 
7531 u 7540— 00$ 

27441 a 27460— 40f 
Todoi os números terminados em 82 

U m 40$. 
Todos os números terminados cm 2 

tem 8$. 
Telegramma recebido pelo agenU gernl 

Júlio Antunes de Abreu. 

s i » ; 

• 

v á O 4 

O prefeito municipal indeferiu o r .oue-
rimento ila IJghl títtd Power, pMM* 
para o carro dc soccorro andar A fods 
velocidade. 

M e r c a d o d o o n M 

(Praça do Commcrcio) 
SANTOS, 7 (14-6) 

Calmo, 5$300. 
S.tNTOS, 7 <S M 

Calmo, Ú$a00. 
Pauta do café de 3 a 8 do corrtnto, réu 

560. 

Calmo, 5$300. 
S A N T O S , 7 ( $ 1 0 ) 

BIO, T 
Entradas. 13400. 
Kmbarques. 21.000. 
Mercado, sustentado. 
—Entrou o vapor: ing!cz Elro, p r * . 

ccdente do Sorte . 

SANTOS, 1 
Vendas de hoje. 20 000 w w . 
Vendas desde 1", 02.000 «arca» 
Ha»" do dia, 5$300. 
Mercado, firme. 

Entradas. 20.960. 
Desde 1», 189.859. 
Pende 1." de julho, « 467 706. 

, 27.123. 

m i 
WÈMmÊ 

• 

Media 
Stock, 1.430.064. 

Sabidas: 
Europa. 139.678. 
Estados-I nWM. ',C.55L 
Buenos-A ire«t —" 
Cabotagem, 3 

Caf* baldeado: 
1'aaiiaU « • . t • 

Campo Lioq>« 
Bras 9 • * 
Fary o • • 



O COimERCIO DE SÃO PAULÚ-Domingo, 8 de dezembro de 1901 

TELEGRAMMAS 
Scrrifo especial tO Commercio 

i í de São Paulo 

j ' ' I N T E R I O R 
EIO, 1 

; O novo ministro chileno, dr. Anselmo 
lieria Ri^uelme, foi hoje ao palácio do 
jvrcrno apresentar as «nas crcdcnciaes 
ao sr. presidente da Republica. 
' Os discursos trocados entro o ministro 

chileno o o sr. Campos Salles foram mui-
Ver cordiaes. 

V 
O dr. Edmundo Üarreto, cliefo do poli-

cia, cm virtude de ura officio que rcce-
'1)0U do dr. (lodofredo Cunha, juiz fede-
Tal, expediu .circular aos dologados cir-
'curuscripeionoes, recominendando-lbes que 
façam respeitar os maudados do roanu-
tcnçüo de pnsse, concedidos a diversos 
Açougueiros, para a venda da carne verde 
«Inda do Kictiieroy. 

Na liora do expediente, falou liojo 110 
Bonado o s r . Antônio Azeredo, tratando 
dos negocios de Matto Grosso. 

S . cxc. Icn ila tribuna dous tclcgrani-
fmas expedidos por duas senhoras daquel-
Je Estado, relataddo o assassinato de seus 
(maridos c filhos, praticado pelas forças 
do governo. 

Em seguida falou o sr . I.anro llüller 
que, disse, sem querer estabelecer um pa-
,-nllclo ontre os srs. Pordnncula o Alber-
t o Torres, refuta as apreciações do sr . 
Moraes Barros, eom relaçSo ú personali-
zado política 'leste ultimo, com o intuito 
do restabelecer a verdade histórica. 
1 — 
> Na sossiío da Camara, 11a ordem do dia. 

* s r . Francisco Veiga falou sobre o pro-
j ee to de orçamento do Ministério da Fa-
zenda. 
> — 

í c m chovido continuamente nesta capi-
tal , occasionando diversos desabamentos 
i e casas. 

Hoje, pel.i madrugada, nm soldado do 
•xorcito espancou barbaramente um indi-
víduo, quebrando a espada nas costas de 
•na victiiua. 

Depois de muito cspaneal-o, o perverso 
toldado amarrou o dito indivíduo a um 
eavallo, arrastando-o assim r o r diversas 
m a s . 

Aos gritos dil Tict'ma, acndiram al-
gumas pessoas, ciadindo-so então o sol-
dado, cujo paradeiro ainda so ignora. 

O mercado de cambio abriu lioje eom 
a taxa do l i d . o fechou com a de 12 
U32. 

1 Quando tentava passar nina nota íulsa 
.d» 100$, 11a Casa Colombo, foi liojn pre-
so. ás 11 horas da manha, Nestor I.am-
t e r t . 

1310, 7 
Foi removido para o Hospital Paula 

Cândido, atacado de peste, Manoel Cer-
nia, morador á rua Visconde do Itaúna, 
920. 
V" 

Ainda na sesslo de liojo, da Camara, 
foram encerradas: 

A discussão única do projeeto 102, de 
1899, concedendo à viuva do ex-senador 
» juràconsnllo ijr . Joaquim Felieio dos 
Santos a peus&O' mensal de 500$. depois 
do ter falado o sr . Carlos Ottoni; 

A terceira discussão do projccto n. 
lCú, de 190t, auetorisando o poder exe-
cutivo a abrir ao ministério da Marinha 
» credito de 77:521Ç8S9, snpplemenlar ás 
Terbas 8, 11 o 21, a r t . 8 da lei 11. 74C. 
4o 29 de dezembro de 1900, para paga-
.incnto < tc vencimentos aos patrões mores 
e augmciilo de vencimentos a capitães do 
jnar o guerra e de fragata e n tres mc-
ilicos do 5." classe, tendo orado o s r . 
Henrique I.sgden. 

A terceira discussão do projccto 11. 
131, do 1901, auetorisando o poder exc-
Mltivo a abrir ao ministério da Fazenda 
o credito extraordinário dc 1:232$ para 
•pagamento dc diversos operários da Casa 
A í Moeda ; 

A primeira discussão do projccto n. 
70 A, de 1901. restabelecendo a 1 • clas-
se dos artífices militares da brigada, a 

'qne se refere o decreto 2.207. de 30 dc 
dezembro dc 1S05, e dando outras provi-
dencias ; 

A discussão única da emenda do Sena-
do ao projeeto Ul-A, deste anuo, extin-
guindo a scceão dc pagadoria da E. F . 
Central do Brasil. 

Depois de orarem os «rs. (Icrmano 
Hasslocher o Bricio Filho, foi adiada a 
segunda discussão do projccto 217, deste 
anuo, auetorisando o governo a eontra-
ctar com os engenheiros Augusto llillen-
court, Carvalho de Menezes c Alfredo 
Rezende Silva, ou com a companhia que 
estes organisarcin, o fornecimento dc car-
tões postaes [Ilustrados c dando outras 
providencias. 

Na hora da expediente, o s r . Moreira 
da Silva apresentou um projeeto, e o s r . 
Germano Hossiocher reclamou contra a 
demora da publicação dos trabalhos par-
lamentares. censurando por esse faeto o 
direetor da Imprensa Nacional. 

O sr . llrieio Filho disse ser justa n re-
clamação, mas defendeu o pessoal empre-
gado na repartição referida. 

A séssão encerrou-se úi i ' horas da 
ta rde . 

SANTOS, 7 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: Trance* r.es Al-

pes, procedente do Buenos-Aires, com 
carga, cm transito, a Orey Antunes & C.; 
húngaro Barões, procedente de Finme, 
c a t ó carga dc vários generos, a Rotu-
l a * & C'.; italiano Orioite, procedente d" 
Buenos-Aircs, com carga, em transito, a 
A. Fiorita & C.: Hamburgo e escalas, 
«Denta» Tncaman, com m n p i «li vários 
Jtneros, a E. Johnston & C.: allcmào 
Boland, procedenfG"de Brenien e escalas, 
som carga de vários gêneros, a Zerren-
ner, Bülow & C. 

Sahiram os vapores: franeca Parana-
ffliii, p; r i Havre, eom carga dc café; 

f í italiano Oriovc, p i r a Gênova, rom carga 
de café; italiano J/ /«as, para Gênova, 
com carga de café; ingiez (errantes, 
para New Vork, com carga de café; na-
cional Jlaraji, para Pernambuco, com 
carga de vários generos; italiano J.as 

para Gênova, com carga de café. 

fiscaes: 

duranti -a «emana, de 

K I I I E I R À O Z 1 N I I O , 7 
Estava imponontissima a lnauguraçlo 

da trecho de Rlbeirãozinlio, da Estrada 
da Ferro do Araraquara. 

Partindo da Araraquara ia 7 horas, 
chegamos íis 10 da manha. O novo tro-
cho da linha é esplendido. 

Vinjei no lirapa-trilhos, .rcprcscntnudo-
vos. 

Uma massa enorino de povo (reunião 
única nesta terra) aguardava a chegada 
do trem. 

Após á chegada, falon o dr. Angusto 
do Castilho, em nome do povo do liibci-
rSoztnlto. 

Em seguida, o presidento da Compa-
nhia agradeceu o declarou inaugurada 
a linha, saudando, por essa occasi.lo, o 
povo desta localidade. 

O almoço offerecido á direetoria da 
Companhia o ã sua comitiva foi até incia 
hora depois de meio dia. 

Em seguida, a direetoria e convidados 
foram recebidos no Paço Municipal, que 
estava admiravclmcnlc arranjado. 

Falou em primeiro logar o dr. Rogério 
Ferraz, brindando os empreiteiros Vidal 
c Rodrigues. 

Respondeu, agradocendo, o sr . Rodri-
gues, que brindou a direetoria do es-
trada. 

Falon depois o dr. Alvarenga que, cm 
nome da Camara o dos juizes do paz sau-
dou a direetoria da estrada. Respondeu 
o presidente da Companhia, saudando os 
aceionistas. 

O dr. Coutinho saudou a direetoria da 
estrada, na pessoa do direetor sr . João 
Affonso. 

Em seguida, falaram diversos oradores, 
sondo saudados a imprensa, os aceionis-
tas da Companhia, os construetores da 
linha c os operários, pelo advogado Bcr-
toni c pelo dr. Plazollcs, chefe do tra-
fego c outros. 

O brindo do honra foi feito ao dr. Ro-
drigues Alves, presidente do Estado, pelo 
presidente da Companhia, Carlos de Ma-
galhães. 

No almoço, foram saudados : pelo dr. 
Alvarenga, os dircctores da estrada : pelo 
d r . Martiin Francisco, os coronéis Victo-
riano o Castilho, o pelo dr . Augusto do 
Castilho, o sr. Antonio Lourcnço Correia. 
Fizeram-se ainda muitos outros brindes o 
mil manifestações do contentamento pelo 
povo que enchia as ruas desta villa. 

A' sahida do trem inaugural, falou ain-
da o dr . Augusto do Castilho, despedin-
do-se, cm nome do povo, da direetoria da 
estrada o saudaitdo-a. 

Rlbeirãozinlio ejtá em festas cntliusias-
licas. 

Pessoas desta localidade pedcm-ine agra-
decer, por intermédio da imprensa, aos 
dignos dircctores da estrada quo, em 
cpocha dlfficil como a netual, levaram a 
cffoito tal cmprelicndiincnto, base o ga-
rantia da riqueza o da prosperidade des-
ta villa. 

NEW-YORK, 7 
O celebre, astronoino Liek tirou, com 

grande êxito, algumas pliotograpliias das 
nebulosas que rodeiam a estrclla Per-
sco. 

O general Chaffer, chefe das forças 
americanas destacadas nas Fiiippinas, no 
relatorio quo enviou ao secretario da 
Guerra. Informa que a situação daquelle 
tcrrltorio não justifica a reducção das 
tropas americanas 110 aniiipolago, como o 
governo pretende fazer. 

Segundo entende esse general, a reduc-
ção das tropas alli não se pôde effcctuar 
antes de janeiro dc 1903, quando a or-
dem poderá estar inteiramente restabele-
cida, 

WASHINGTON, 7 
O ministro da Inglaterra ne.ita capital, 

entregou no ministro do Interior n impor-
tância dc seis mil libras, quantia ajusta-
da para pagamento dos americanos pre-
judicados 11a guerra da África do Sul. 

A' Camara dos representantes foi apre 
sentado o projeeto referente A abertura 
do canal inter-oeeanico, por via Nicará-
gua. 

Segundo o convênio ultimamente cele-
brado eutre a Inglaterra o os Estados 
Unidos, o canal será construído exclusi-
vamente por estes, que lambem se. incum-
birão da conservação do mesmo e de ga-
rantir a si ' í neutralidade, em caso do 
;t'.crra. 

MÉXICO, 7 
O Congresso ran-Americano votou um 

tratado de reciprocidade, regulando o 
exercício das profissões liberaes. 

SANTIAGO, 7 
O dr. Epifanlo Portela, ministro ar-

gentino nesta capital, entregou lionlcm, á 
noite, a resposta de seu governo, cm um 
memorandnm, ao governo chileno, com 
relação ao conflicto dos caminhos flos An 
des. 

Acredita-se que esse documento será 
hoje discutido na reunião do Conselho 
dc ministros. 

Os novos dcslroycrs comprados para 
reforço da marinha de guerra ser io deno-
minados Santiaffo, Pacifica c Andes, c o 
novo cruzador receberá o nome de Vai" 
paraíso. 

BUENOS-AIRES, 7 
A imprensa desta capital, oecupando-se 

do conflicto chileno-argentino, diz que n 
questão está ainda no mesmo pé. Tem si-
do muito notado o faeto do quasi todos 
os jomaes terem dado hoje uma mesma 
epigrapho sobre esse assumpto, c quo ó 
—Kada nano. 

BERLIM, 7 
O projccto de orçamento que vai ser 

apresentado ao parlamento demonslra a 
existência de déficit, na importância de 
58.900.000 marcos. 

ROMA, 7 
O governo da China concedeu o auxílio 

de dezesetc mpliões de francos aos mis-
sionários. 

Tem sido object» dc commentarios para 
os joruaes desta «apitai a demissão do 
deputado socialista Purate, a c e i t a hon-
tem. á noite, pela Camara. 

Considera-se ama grande perda para o 
partido socialista a sahida desse deputa-
do, pois clle era um dos chefe* mais 
coiwpicnos dos que têm assento no par-
lamento. 

FAHIS, 7 
Segundo um tel»gramma recebido cesta 

«p i t a i , chegon a Saigon. no Indo-China. 
o repórter do fCm- York HeraW. John 
Booth. ase está fercorrendo o mundo 
*S4, .i 

MADR1D 7 
Os estudantes douta capital Ateram al-

voroço, pedindo foriaa ao governo. Este, 
em vista das ultimes acontecimentos, não 
qult acccder ao pòdido.. 

BUENOS-AIRES, .7 
A Camara dos deputados approvou o 

projeeto quo estabelece o resgate da di-
vida fluctuuuto na Europa. 

Para esso fim, serio npplicados parto 
dos direitos alfandegários. 

MADEID, 7 
O cambio sobre Paris baixou hoje ou-

tras quatro unidades, ficando os ofereci-
mentos u 33 "k. 

Na Bolsa tiveram grande nlta as acçõcs 
de todas us companhias de estradas de 
ferro hespanholas e de outras sociedades 
anonvmas. 

A situação econômica melhorou bas-
tante. 

A emissão do empréstimo de 2C9.000.000 
de francos, para pagamento das despesas 
com a expedição á China, foi marcada 
para o dia 21 do corrente. 

O ministro da Marinha recebeu um tc-
legranuna da Syria dizendo que a esqua-
dra franceza, comntandada pelo contra-
almirante Cailiard, pnrtiu daili com des-
tino a Toulon, deixando nuquellc porto 
dous vasos de guerra. 

A V X T L S O B 

RIBE1RÃOZINHO, 7 
A estação desta villa foi inaugurada 110 

meio do grandes festas populares. 
E* indeseriptivcl o cnthusiasmo.—Dire-

etoria da Estrada dc Perro dc Arara-
qnara 

Pelos pobres c encarcerados 
Escrevem-nos : 
.Sr . redactor.—Acostumado a ver o 

vosso jornal defender sempre as bõas cau-
sas, não ficámos admirados dellc se ma-
nifestar favoravelmente ao projeeto da 
fundação ile uma «Sociedade Amiga dos 
Pobres c dos Encarcerados.. 

Nilo imaginávamos, poiétu, que os des-
pretcnciosos artigos com a epigraphc su-
pra repercutissem tão sonoramente no 
coração do geueroso povo desta capital. 

Attrlbuimos mesmo o successo desses 
artigos á nobreza dos sentimentos dos 
nossos concidadãos. 

O farto é quo o projeeto vai—como 
uni bond clectrieo pela Avenida Paulista, 
em tarde antena. . . (para não usar da 
chapa—singrando um mar de rosas). 

Por distuictos cavalheiros que estão re-
solvidos a auxiliar erticazmento a proje-
ctada sociedade humanitário, já está re-
solvida a nua installação, após tuna con-
ferência sobro a Caridade, que terá lo-
gar no dia 17) do corrente, ou meio-dia, 
110 Thcatro San!'Aiwa. 

O orador escolhido para a confcrcncia 
é o notável litterato dr . Coelho Netto, 
que já acccitou o encargo. 

Esla noticia, estamos certos, será rece-
bida com immenso prazer pela nossa so-
ciedade etdta. especialmente pelo nosso 
mundo litterario, que assim vai ter op-

Iiortunldad de omtir a palavra inspirada 
Io iiluslro conrcrcntlsta. 

Também já está organisada a commls-
são^que convidara para assistir á confe-
rência o cxnto. presidente do Estado, o 
pe.ssoal da alta administração, magistra-
tura. magistério, associações, us mais dis-
tinetas famílias c illustrcs cavalheiros des-
ta capital. 

Nessa commissão figuram nomes respei-
táveis o altamente considerados 110 nosso 
meio, como sojam : dr . Ignacio Arruda, 
presidente do Tribunal de Justiça, da ma-
gistratura; dr. Oliveira Ribeiro, Vltefe dc 
policia, da administração; dr. João 1*. da 
Veiga Filho, da asscutbléa estadoal. mu-
nicipalidade o magistério; dr . Gabriel 
Dias da Silva, presidente ua Associação 
Commoreia], do rorninercio; José Maria 
I.isbòa, decano da Imprensa Paulista; pre-
sidento da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia, da classe medica, e dr. Antonio 
Teixeira da Siita, advogado, representan-
te do Foro. 

E. pois, é de esperar-se, á vista do ex-
posto. que cm breve tenhamos em S. Pau-
lo a t usa dos Pobres, onde o infeliz quo 
tiver fome possa ntitigal-a; o que não ti-
ver um tecto que o abrigue—encontro de 
noite um agasalho, e onde o maltrapilho 
possa obter vestuário decente. 

Devemos também espemr qt;e. no pro-
ximo Natal, os encarcerados tenham um 
momento menos amargo. 

Isto tudo, e mais alguma cottsa. que 
ttor cmquanto calamos, temos do ver em 
ureve rcalisado, principalmente se a illus-
trada redacção dc O Comttiercio dc Sdo 
Pauto continuar a prestigiar com o seu 
vnliosissimo apoio o philanlhropico pro-
jecto. o que esperamos, visto a sua nobre 
altitude.» 

Foram concedidos quarenta e cinco dias 
de licença ao bacharel Mauro Pacheco, 
promotor publico dc S. José do Rio 
Pardo. 

O sr. Marciano Ignacio Ferreira foi 
nomeado para servir no officio de 1" ta-
bellião dc notas o respectivos annexos da 
comarca dc Caconde durante o impedi-
mento do serventuário vitalício, sr. José 
Francisco Borges, que está de licença. 

Foram concedidos noventa dias dc li-
cença ao tenente do corpo de Cavallaria, 
sr, Antonio de Carvalho Sobrinho. 

J . - " n , l l e o i r c i e i v t , o 
Falleeerom : 

No Rio das Mortes, Minas, o ve-
nerando ancião José Bnlbino dc Oliveira, 
chefe de numerosa família. 

^ Em Oliveira. Minas, o sr. Vicente 
Joaquim dc Assis, chefe de respeitável fa-
mília. 

Em Piracicaba, d. Elisa Garcia de 
Toledo esposa do sr. João Garcia. 
rf* Em S . Carlos, o innoceníe Augus-

to, filho do sr. Isidoro Miranda. 
No Rio, a baroneza de Quartim. 

esposa do barão dc Qirartim: d. Racltci 
Padilhn, filha do finado dr . Martiniano 
Padiilia; d. I.eopoblina Fernandes de Oli-
veira, esposa do s r . Carlos Gomes dc 
Oliveira. 

vfi Na Bahia, a veneranda vinva d . 
Carlota de Macedo Caslro Rebello, 

•í» Em Santos, hontem. a s r a . d . Maria 
dc Paula Garcia de Oliveira, mãe do sr. 
Henrique Martins, negocianto nesta praça. 

A Prefeitura determinou os seguintes 
pagamentos: de TeOOteft, cm restitnirá". a 
Florindo Bencducei; de 23:»«8$08iV a Ra-
pltacl IVIIcgriui: de 432.̂ ». a Lanriudo e 
Gabriel de Oliveira; de 100$. a Theodoro 
de Araújo. 

O sr . Francisco Gontide Reichert. con-
ferente da Repurlição de Águas c Exgot-
tos, obteve trinta dias de licença. 

Informações 
o TEMPO—Boletim da Commissão Geo-

jrraphii a e Geológica — 7 de dezembro — 
Barometro, a 0.° : ás 7 horas da manhã, 
(>90.5 mm.; 2 horas da tarde, 090.7 mm. 
Temperatura: mínima. 1 ií'r; inaxima, 2'»". 
Vento predominante, SE. Chuva, em 24 
horas, 2 mm. Tempo geral, encoberto. 

roítÇA ror.tciAr.— Herviço para hoje— 
E1 superior do dia o capitão Faria-, o 
corpo dc cavallaria dará um offlcial para 
ajudante de dia e guarda do Palacio; 
o 1" bjtalhão, a guarda da Cadeia e dons 
offieiaea* para a gttarniçao: o 2", a guarda 
do Hospital: o 3". duas nrdcnaaeas para 
esta secretaria e a gnarda da Policia; o 
4*, o serviço do costume: s guarda cívi-
ca da capital, o serviço do costume; o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocarão: na parada, a 1* seeção, e 
no jardim do Palacio, a banda de mu-
sica . 

Amannense de dia, sargento Lemos. 
Uniforme, o 5". 
orABDA KACioxAr—Detalhe do serviço 

para hoje, na brigada Ar, infantaria : 
Dia. ao quartel-general, o a! feres Tei-

xeira Lima; auxiliar, o sargento Mar-
tins. 

O 164" batalhão dará as ordeuançaa. 
Uniforme, • 8 * . 

—•Bali comnuuuümde, iatcrii 
164» batalhão, o ar. aaajor 
Monteiro de Carvalho. 

Apraaanturütn-ae hontem, pi 
ra o serviço, os ara. tenentes Sol 
de Oliveirn c Avelino " 
achnvam 110 goso do licença. 

" UoJ 

dantes da companhias do 

>j« ao qnartiÜ 
capitães coramau-

165° bataihl 

P A E T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 8 de dezembro de 1901. 
rn-içA DO (oMMKncio 

Está como inspeetor do mer. do 
zembro o sr. 'Paulo José da Costa. 

BOLSA DE .SÃO PAULO 
(TL.TIHAH ROTAÇÕKS 

Commercio e bdnatrU. 
I.avradorea. 
Cmatruotor • Agrícola. 

, Cfídllo Keal cart. tarp.. 
Guimartos, que u , , , , c a r t . commoroiul.. 

, Idem com SO »/. 
Mercnnti! de Santoa. . . . 
Ribelrilo Preto. 
Santos 
S. Paulo 
S. Paulo int 
Unlüo de S. Carlos 

» » • • i n t . . 
. . . c|40°/o 

Uniío de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparcnso... 
Comra. Italiano com00 "/• 
Piracicaba <t0 "h 

de-

FUNDOS PITOLICOS 

A poli-.-es do Estado. 
Geraes de 0 "to 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

3!° I 

0.' 
Letras da C. 
Letras tia 

do Santos 
C. Municipal 

do S. Carlos o 2* serio 
Idem, da sério 

Vcnded, 

76$ 

80$ 
ACÇOES DE COMPANHIAS 

Hygienopolis 
Agun o Luz 
Antarctica i n t . . . . 
Idem com 75 
Idem com 50 "k. 
E. de P de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial dc S. Paulo.. 
Ilrugnntiua 
ítalo Paulista 
Mac liardy 
Fabril Paulistnna 
Ferro Carril Sto Amnro 
Melhoramentos dc Brotas 
(com 50$ rcalisados).. 

flaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechaniea 
Mercantil o Industriai.. 
Mogjraua 
Ideni com 40 °h 
Idem idem, n 30 dias. . 
Idem int. 30 dias (voat. 
comp.) 

Idem, para o 1" dia de 
t rausfercncia com 40 "Ia 

Idem Mcni idem á vou-, 
tade do vendedor 
'niilista 

Idem ideni para o 1" 
dia de transferencia.. . 

Idem com 20 °,'o 
Idem idem, tu 30 diast. 
Idem int., a 30 dias á 
vontade do comprador, 

dem. idem do vendedor. 
Progredior .' 
Stupakoff 
Telephonicn 
União Sportivu 
Idcin, iiíeni, ex-dividendo 
llatibcnsc 

20$ 

41$ 

100$ 

88$ 

115$ 

235$ 
97$500 

230$ 

233$ 

70$ f.7$ 

211$ 210$ 

Ü5S 20S 

15$ 

230$ 200$ 

. ACÇOW DE BANCOS 
8 5 0 $ 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 0«/« 48$ 45$ 
Idem Idem n 30 dias. . . — 
Idem 8 % 57$ 03$500 
Idem Idem a 30 dias á 

vontnda do vendedor.. .— — 
Idem idem i vont. do eom. —• 54$ 
Idem idem a prazo fixo — — 

7 5ge®Banco União 03$500 01$ 
DEBENTURES 

Comp. Vinção Paulista.I — | — 
VENDAS REALISADAS HONTEM 

100 letras do B. C. Real 8 % a51$500 
50 idem idem idem a 51,?500 
18 aecões da C. Mogyana n 235$ 
5 idein idem idem a 830$ 
8 acçõcs da C. Paulista, a 241$ 

SO letras do 11. C. lfeal 8 «e a 52$ 
50 idetn idem n 538500 

100 idem idem a 51$ 
40 iiloin idem a 54$ 
10 idem idem a 51$ 
0 idem idem a 51$ 

19 idem idem a 51$ 
50 idem idem a 54$ 

1 idem idem a 54$ 
100 acçõcs do Ranço de S. Paulo a 107$ 
40 Idem idem idem a 107$ 
54 letras do B. C. Real 8 % n 54$ 

4 neções da Companhia Paulista,a 240$ 
MALAS PARA A EUROPA 

nrnAXTE o MEZ DE DEZEMUKO US P)01 
Para a Earofa; 

Dia n—TImmes 
i S— Orct/ana 
18—Attantionc 
35—Kilc 
31—Lake Megantic. 

Para J\'c)t-York 
1 da 17— Wordmortk 

Cartas jielo uoctvrvo : 
Porte simples até 1 1[2 horas e porto 

duplo até 5 horas. 
f MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUES Ksrr.nADOj NO 1110 
'Netv-Yorl; c csc., Wordsirorth 10 
Southampton o esc., Ai/q 11) 
Rio da Prata, Thamcs 11 

VAPOItr.3 A sAutit no 1:10 
Gênova e Nápoles Minas 8 
Gênova e Nápoles, l.as Palmas.... 10 
Suuthampton o esc., Thamcs, II 
Rio da Prata, Ai/c 11 

A ' 
PADARIA CMTRAL 

Vlctor nugn Klelher declara á praça 

Sua, cm 10 tio novembro proKlmo passa-
o, retirou-se da sociedade que, com o 

sr. Antonio Blarquea da Silva Avrbsa, 
mantinha aob a firma da Vlotor Kleibcr 
& C., no estabelecimento Padaria Cen-
tral, sito á rua S. João, 11. 60. 

Declara mais quo, de accôrdo com o 
dlstracto social, firmado naquelln mesma 
data o archlvndo 11a Junta Commercial, 
retirou-se livre e desembaraçado do qual-
quer compromisso, porquanto o Br An-
tonio Marques da Silva Ayross, assumiu 

o pas-toda a responsabilidade do" actívo 
eivo da extlncta firma. 

S. Paulo, 4 de dezembro de 1901. 
3—1 "VitToE Iluau KI.LMIEII 

S o c i e d a d e H u m a n i t a r i a d o s E m -
p r e g a d o s d o C o z n m e r o l o d e S . 
P a u l o . 

Comntunico aos srs. soeios quo a thc-
souraria desta sociedade funeciona todos 
os dias nleis. das 7 As 10 horas da noite, 
110 edifício social, á rua Libero Badnrú, 
17, sobrado, onde poderão pagar as men-
salidades cm atrazo. 

S. Paulo, 2 de dembro de 1901. 
O thesourolro, 

ANTENOB DE CAUAUQO PENTEADO 
1 2 — 1 

Chamamos a attoneção dos lei-
tores para esta importante 
declaração. 

Tão contente estou por mo vi r curado 
dc meu estado nervoso, soffrondo ha mui-
tos nnnos do embaraços gástricos, dòres 
de cabeça, tontura, fastio e falta de for-
ças ; já tendo experimentado toda sorte 
ne remédios e pifulas conhecidas, resolvi 
experimentar as piiulns anti-dyspepoticas 
do dr. Helnzclmann, e o resultado foi ulóm 
do que cu esperava: estou curado com as 
pílulas. 

Faço esta declaração para o bom do 
todos as pessoas que aoffrcm do mesmo 
mal, certo dc que ficarão curadas. 

I.RIX ZACTIERA 
Morador á rua 7 de Setembro—(Firma 

rceouheeida.) 

Banco do CemiriBrcio e Indnstria de S. Paulo 
I t n l a n c c t c «"íu O O d o n o v e m b r o d o 1 O O l , o o m p r e l i o n -

<?cn<Io t i s o p t T i i ç f » e s « T a s F i l i n c s d o 
S . i n l « s o C n m p i n n s 

A e t í v o 

21.383:lSt$",0l 
15:200$000 

2.752:37355918 

C a r t e i r a : 
Letras descontadas . . . . • • « 
Letras a cobrar por conta própria « 
Efíeitos a receber por conta dc terceiros,, 

C o n t a a o o r r o » . t e « : 
Saldos devedores por empréstimos c adeautameutos • • • • « 

C a n ç õ e s o - v a l o a r o a 
d e p o f j l t a â o a 

Em penhor mercantil em garantia dos empréstimos e ndeanlamen-
tos acima 18.097:452$303 

Valores em deposito por conta de terceiros . • 3.8ÍH:OS.lS'il7 
C.mçío da direetoria IMkUOOSUni* 

X i t u l o a O i l l l i q - a i â a ç S L o : 
Saldo deita conta 

V a l o r e s s f u n c l p ^ p o r t o n c e n -
t s o a o B a s c o : 

Propriedades do lííinco 
Apólices Geraes e do Estado de S, Páulo . . . 
Acenes da ( V Paulista de Vias PetTeas c Flitvlaes 
Acçõcs da Ca . Mogyana de Estrada ile Ferro . • 

D i v e r s a s c o n t a s : 
Juros, gastos geraes etc 
Estampilhas c sellos 

C o r r o s p o n c l o a t e a n o p a i a s o 
n o c x : t r a n s e l x ' o . . . . 

C a i a c a : 
SaHo em moeda corrente nesta matriz e filiacs 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 
K DA PELLE 

Tratamento das arfccçSes do 
couro cabeliudo e dos pelos. 

Br. Paula Lima 
medico, com luitgn pratica nos 
hospitnes tia Europa, membro 
da Sociedaiío dc llvglcno de 
França, socio benemerito (COM 
A 1-LLFZ llt IAN1TA11IA) dos 
hospltae» da Keal c lícnenieri-
ta Sociedade Portugueza de 
llcneficcnciu do líio dc Janei-
ro . —Cons.: de 1 I[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

30—12 

254:738.^8.10 
170:114$250 

2.953:1)438420 
427.0: Wüãtni 

, 801:319^537 
1I:477.Ç120 

24.150:8225022 

13.529:4"JS005 

22.Ctó:53GS920 

90:0075000 

3.811:8353000 

372:790^057 

4.513:835^017 

B.312:049Ç370 

C a p i l a l , 
I ' u i i d » d c r e s o r v n 
l t n w i o d c p e n s i i o a o s c m j i r c » 

( f a d o s d o I l a n c o , , , . , . 
I . u c r o s e p e r d a s : 

Saldo desta conta • . , « • • ' « • • • 
D c p o s i t a n l c s : 

Por letras c a prazo fixo . 
( i o n l i i s c o r r e i t l c s : 

Saldos credores nesta matriz e filiacs, cm conta de 
movimento 

fíttriinlins d i v e r s a s c o u t r o s v a l o r e * : 
Caução depositadas l i , o l l8.G97:152$303 
Valores pertencentes a terceiros e cffcllos c > J 

receber por conl a dc terceiros « , . f ã i T j 
Caução da Direetoria , , . , t , • l : 1 

D i v i d e n d o s : 
Saldos não reclamados. 1 , 

D i v e r s a s v n u t n s : 
Com missões, descontos etc. , • • 

Ç a r r e s p a n t l o n l c s 110 p a i z o n o e x t r a n > 
r j e i r o 

I0.000;000$000 
G.OOlbOOOÇOOO 

500:000fj000 

1.090:7025209 7.590:7C2Ç2C9 

47.444:4739080 50.757:122Ç150 

0.n00:158?535 
100:Otf)S'HK) 25.397:910.^838 

1.-CC2ÇÓOO 

1.20353915910 

137:728$803 
!15.094í>2<aS770 

S. E. ou O. 
S. Paulo, 7 de dezembro dc 1901. 

Antonio Prado, presidente 
J. Queiroz Lacerda, director-gerente 

M I S S A S 

João MoríiPS 
Adolplio de Moraes e sua família agro-

(lccem, |ienhorados, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar os restos inor-
taes ile seu sempre lembrado pae Joíío 
Moraes •• de novo convidam a assistirem 
a missa de sétimo dia, que, pelo descunço 
eterno de sua alma, mandam rezar seguíi-
da-feira, 9 do corrente, ás 9 horas da ma-
nhã. na egreja de Santo Antônio. 

I l l í l i l l l l l l l l • I I I I I I M I — I I I I W I 

Izabcl do Oliveira Zapp 
Arllmr Zapp. sita sogra, cunha-
dos o irmãos e mais parentes 

da finada d . Izabcl de 
Oliveira Zapp, coavidnin ás pes-
soas ile sua amizade para as-
sistirem a missa do 3iJ.0 dia 
do seu fallei imento. a qual terá 
logar na egreja de Santa Iphv-

ás H horas da manhü do dia 10 do 

esse acto de snmm.i caridade', 
eternamente gratos. 

7 de dezembro de 1901. 2—1 

F r a n r i s f o Imygdio da Fonseca 
Pafhefn 

Anna de Almeida Fonseca c 
seus filhos agradecera as pes-
soas que acompanharam os res-
tos mortaes de aeu saudoso es-
poso c pae Francisco Emvgdit 
da Fonseca Pacheco, 11 sua in-
tima morada, c convidam 
parentes e amigos a sssi 

á miesa do 7.® dia que niaadam rezar 
Sé Catbedral, no dia » do corrente, ' 
horas da manhã, pelo que m tonfi 
e> -"»nieute grato» - - . 4 — 1 

m sew 
isislirefc 
rozar na 

S e c ç ã o l i v r o 

Chibs Cooperativos 
Foram sorteados no sabbado, 7 do cor-

rente, os seguintes: 
Clnb Jfoaêlo A, i)romiado o n. 02 do 

sr. Joaquim Bento Ferreira Lopes. 
Club Modelo I>, premiado o n. 1-19 do 

sr. Fclicio fían^oni. 
Clnb Modelo C, ]>rrmjado o n. 73 do 

sr. José Augusto do Mattos. 
Club Modelo D, premiado o n. 51 do 

sr. José Alves Pinlo. 
Soeios presentes: 
1>H 78 2 1)4 W, KW 132 150 35 123 15 
. 90 131 115 c 10. 

_ N. B. conformidade c.m os nnntin-
eios publicados e repetidos nos diversos 
jornaes diários, os «sslgmmtes que deviam 
de 8 prestações para cima inemaivé o não 
pagaram até hoje arlmm-se riscados. 

•São Paulo, 7 dc dezembro ele 1901. 
O agente y:eral, 

FF.KKKÍHA r»F. IVSLLO 
Rua 15 de Novembro, 50-A. 
N. 12 Galeria de. Crrjslal. 

Tcleplione, n. 189 

A g e n c i a g e r a l d o e l o t e r i a c d a 
C a p i t a l F e d o r a l 
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S o O c o n t o s 
1XTECR.IKS 

I-Ii.s o prêmio quo ofrereee a 

C i r a n d o c c x ( r a o r < I i i m i i n 
J L o l e r l a p a r a o I V u t a l 

Como está no domi:iio do pnblieo, r.i-
TA ARUI:TÍIRAI»A A«it:n-: ;.v nr.itAi. já ven-
deu 3 vezes, em bilíieto inteim, o impor-
tante prêmio dc õUO iottt>.s inteyraea. 

A preferencia para «*> conipra dc billio-
tes desta Grande, l.ofrri.i deve ser UuUa, 
por todos os motivo.-i, a c.i!a aufiga c 
acreditada a yen cia i;cral, 

BmCÂ-^^Xu^i."0 ÚNICA 
grandes premion 

R i a C ã s ' t ; S s , 3 9 
JÜ-I.10 AXTI-XHÍ UB \u:intr 

0 i l l m o . c r , d r . l í a n o e l V i o t o r i n o 
c x - v i o e p r a s i d s n t s d a E o p u f o l i c a 

Atte.ito que, em vários eano.-i de minha 
clinicii, tenho empregado o ri[ .MO.\ 'Al, , 
do dr. Alcndcn TavarcH, JJ.II.I comliater as 
bronehite.H chronicaa, nfl.i-çõe.s do tuber-
culoses, o obtido rcHUltadoa üurprceu-
dentes. 

Fevereiro do 1901.—Pr. Manoel Vieto-
rmo. ( l l ' . . . ) 

Depositários:—lUnt KL a C. 

8 . H u m a n i t a r i a d o s E m p r e g a d o s 
n o C o m m e r c l o d o S. P a u l o 

D e o r d e m <Io s r . p r e s ! -
i l c n l n o d e n c c o r d o c o m 
o n r t i i f o 5 ( > , § 1 » d o s c s -
l a l n l o i , « . u n i d o n s s r s . s o -
c i o s n r e u n i r e m - s c c m a s -
s e n i l j l < * a g c r n l o r d i n á r i a , 
n o d o m i n g o , t t d e d e z e m -
b r o | i r o x i m o f u t u r o , ú 1 
I s o r a «Ia ( a r d e , n o s a l K o d a 
s o c i e d a d e , A r u a L i b p r o 
I t a d a r ó , n . 1 7 , s o b r a d o , 
p a r a i i P o e c < l o r - s o á c l c i ^ S o 
d a n o v a d i r e e t o r i a e c o n -
s e l h o . 

K. 1'aulo, 2f) de novembro de 1901. 
MA-VOKI. PII.ES «o 1'IIADO 

10—0 secretario 

P a r t i d o M o n a r c h i s t a d e 
B o t u c a t ú 

PARA JUIZES nr. PAZ 
Amador Ilncno Pinheiro de. Mello, ] ro-

prietario. 
João Alves do Carmo lavrador 

7 - 3 . . 

P a r t i d o M o n a r c h ü i t a d s 
B o t u c a t ú 

PARA VKUEADORES 
3° Amador llu^no da Hlheira. lavrador, 
y .biaqitim d'.VImcida Rocha, lavrador. 

João José Plens, capitalista. 
•1" Antonio de Araújo Freitas, advo-

gado. 
Joio Tliomaz da Silva, lavrador. 

ti" Kstcvam de Carvalho Ilarros. nego-
l í iute. 7 — 3 . . . 

0 r o m c - c i 
Formula d e j y 

parado pelo p. 

p a r a c a l l o s 
Luiz Barretto r pre 

tceutieo Macedo .Soa-
rei, encontra-se unicamente na Pharma-
cia Aurora, rua Aurora, 65. 

30—10 (J.as e d. 

Aviso 
Prevenimos ao publico em geral que, 

desde esta data . o sr. Francisco de Faria 
Allternaz cessou de ser o nosso emprega-
do viajante no interior. 

Santos, 4 do dezembro de 1901. 
3—1 ABBCCKLK & C. 

C o m p a n n i a l í c g y a n a d e E s t r a -
d a s d e P e r r o e N a v e g a ç ã o 

T.I.FIÇÃn nA DtUF.rroBIA 
Terminando em 31 de dezembro proxl-

mo faturo o mandato da actnal Direeto-
ria, convido os srs. aceionistas a se re-
unirem em assembléa geral, no dia -29 
do mesmo mez, ao meio-dia, neste escri-
ptorio central, afim de elegerem a Diro-

l! ctoria qne tem de fnneeionar no triennio 
de janeiro de 1902 a dezembro de 1901. 

Kaerintorio Central da Companhia Mo-
gyana de Kstradas de Ferro e Navega 

i. Campinas. 30 de novembro dc 1901. 
Bairro QuriuKo noa Kiirroe 

1 0 - 1 fresutente da Direclori* . 

L e t r a s j i i C a m a r a d e 
PA"AME.NT0 LE 

S . C a r l o s 
jrno 

T)o dia 1IV ih) corrente em deaníe na 
roa Direita j l ? 25, sobrado, das 11 ás 2 
horas, pagam-se os juros destas letras, i 
razão de !•/ "|„ no auno, ou r s . 05000 
por cotipotf vencido. 8 —4 

B r . L a s C a s a s d o s S a n t o s 
De volta de sua viagem, acha se nova-

mente a disposição <\r sens amigos r 
clientea, i rua Visconde do Bio líraneo 
n . 2ú. ü—C 

S u s p e n s õ e s 
O «r. Francisco Caeillis, morador no 

Pirahy (irande, faz publico, p»ra o bem 
dos que padecem, que curou sua filha 
a t ieul» de moléstias nervosas, soffrendo 
seguidamente de inflammai ile» no rosto e 
suspensões, eom as pgulis aati-«lysiiepetl-
cas do dr. lieinzelmajui. 

ORraa reconhecida^ " t l £ I U S 

m o r a TO c o r r a * OMLO » . n o t a a fc 
O.. DK OinrOTA, B SK0B PBOOOUAOOHEI 
KBSTIÍ PAIX. 

O doutor Manoel Dtaa de Aqulno o Cas 
tro, juli fadorai da aecgto do Estada 
de S. Paulo.' 
Fat saber aoa que o preaento edital 

de protesto virem, ou deflo noticia tive-
rem, que, por parto do Antonio Itove, me 
foi dirigida a lietiçflo do theor aegnlnle : 

Exmo. sr. ar. juiz federal da «ocçOo 
de S. Paulo. 

Dlr. Antonio Bove, negociante matrleu 
lado na Junta Comtnoreial deste lJsludo, 
o industrial com fabrica de bebidas A rua 
dos Iininigrautes, 11. 127, que, depois do 
ter íoito analyses na Inspeetoria de Hy 
giene da bebida Peruei Boct, de sua 
composição, registrada a respectiva mar-
ca na Junta Commercial deste Estadi 
depositada na da capital foderal, expôz 
o produeto il venda. Deanto da qualida 
de superior da bebida, das suas proprie-
dades medicinacs o capricho na confec-
çflo. era natural a procura o quo se nc 
t-entuasse desde logo a preferencia do 
Peruet Bore ao Peruei Branca, porque 
neste Pernet, como ti sabido, entram dro-
gus nocivas como seja a camphora. Os 
procuradores do Cario F . Hofor & C. 
entenderam de requerer a v . cxc. busca 
e aiiprelicusSo do Pernet Bote, sob pre 
texto do imitação, e conseguiram, em prin-
cipio deste mez, obstnndo até esta data 
que o supplicanto continúo a fabricar e 
vender o Seu produeto, estabelecendo 11a 
praça o receio do expftr-se á venda o pro-
dueto do supplicanto. 

O snpplicante inconlinentl reclamara 
contra a apprehensilo o requereu a entre 
ga da sua mercadoria, provando, com 
certidto da Junta Commercial: a) qno 
sua marca é registrada na Junta Com-
mercial deste Estado e depositada na da 
capitul federal, na fiirma daa leis do 

Satz; b) que quando n3o fosso registra-
a, não se pode confundir com a dos 

srs. Fratelli Hranca & C. , de quem so 
dizem procuradores os supplieatlos Cario 
F . Hofer & C . , nem a confusão, pelos 
motivos expostos, convinha ao suppfiean 
te, pois os rotulos do snpplicante são de 
côr diffcrente, escriptos cm portuguez, 
com o nome do suppllcaute muitas vezes 
repelido, com a sua chancolla, residoncia 
e com dous medalhões representando o 
monumento do Ypiranga e Pedro Alvares 
Cabral. Mas as reclamações do snppli-
cante ficaram sem solução porque, contra 
n lei expressa, no mesnío processo foram 
o t ím de ser feitas outras apprehensões, 

{iretexlondo-se cm Juizo um incomprc 
icnsivoí e illcgal segrcdo'dcjustiça, pra-

xe introdnzida pelos supplicailos como 
meio dc impedir defesa e o uso dos re-
cursos legues. 

Compreheudo v. cxc. quo a continua-
ç-ão de.stn estado dc cousas vai augmen-
tando considcravclmcnlo o prejuízo do 
snpplicante, que j:i subo terá de luctar 
com Insuperáveis dirficuldades para con 
seguir a iiidcninisação u que tem direito, 
pois os Kiipplicodos nem ao menos a cau 
ção legal prestaram. 

V. exe. jú devia ter notado que a má 
fc dos supplicados é evidente : 

u) porque, allegando u qualidade de 
tirocuradorcs o cessionários do Fratelli 
ltrac-a A C., o qne se v6 cm Iodas as 
acçõcs em que süo auetores, não juntaram, 
nem proenracõo, nem o documruto dc 
cessão: b) porque, na acç-ão contra José 
Zerhelto, cxltibíram um rotulo para servir 
de base ao exame como legitimo, muito 
liverso do que hoje apresentam como ver-

dadeiro. e o qne e tnuis grave, fizeram c 
estilo fazendo apprchcnsõcs do produetos 
que têm aquelle rotulo que agora reputam 
talso ? ! 

c) porque, para justificar a a^preliensão, 
devia ter sido testemunha Origcnes Cali-
loerio. cnipregiido do* procuradores dos 
supplieados e que tem exercido essa hon-
ro-a fitnecdo cm outras apprelicnsões, 
tendo por diversas vezes jurado falsidade 
de produetos de nciis patrões, cuja legiti-
midade tem uido constatada cm exames 
feitos perante v. exe. 

Km vista do exposto, o supplicnBte pede 
se digno v. cxc innnd.-ir entregar ao snp-
plicante Indoqnantolhe foi apprchcndido, 
livrando-se o termo dc protesto.que man-
tém. de haver dos stipplicados e pelos 
i.ici rcguhtrês a indemmsa^fto por per-
da-, e duitlnòs soffridos e ltieros cessantes, 
intimadi.-i os supplieados do protesto e 
publicado por edital pela imprensa. 

Caso entenda v. cxc. ainda tuunter o 
inexplicável o illegal :;egredo de justiça, 
pede o stipplicnuto qno no menos defira a 
ullimu parte relativa at» protesto. I>. c A. 
ap;-escnto. São Paulo. 2 de dezembro de 
11101. O advogado Luiz'Frederico 1'angcl 
de Freitas. (Estavam tres'estampillias fe-
<[i'-. .:cs do valor do 300 réis cada uma, 
levida:nente Inutilisadus) (Despacho) Quan-
to á entrega dos olijeetos opprchendidos—, 
dign a parte quanto ao tnnis. Sim. 8. Pau-
lo, 3 do dezembro de 1901. Aquino e Cas-
tro. T. do protesto. Aos cinco de dezembro 
de 1901, nesla cidade do Silo Paulo, cm 
meti carlorio, compareceu Antonio Bove 
acompanhado de seu udvogado, dr. I.uiz 
Frederico Ilangel dc Freitas, e disse que 
nos termos dc sua petição retro, que fies 
fazendo parte integrante deste, protesta, 
como de facto protestado tem, haver de 
Cario F. Hofer & C., dc seus procurado-
res neste pai/, as perdas e damuos, lucros 
cessantes, além de outras coinmiuaçõcs le-
gues, ficando salvo a tudo a acção crimi-
nai que 110 caso couber. E de como 
assim disse, dou fé. E faço este termo, 
que iisslgno com as testemunhas presen-
tes. Eu, José Tibnrcio Xavier, escri-
vão interino, o e.-erevi. Antonio llove; L. 
F. Itangel de Freitas, Nicolau Nehneider, 
Antonio Caluecl. E pura que chegue 00 
conhecimento de todos, mandei passar o 
presente edital, que será affixado no lo-
gar do cstylo c publicado pela imprensa, 
na fôrma ' da lei. Dado o passado nesta 
cidade de São Paulo, aos õ dc dezembro 
de 1901. Eu, José Tiburcio Xavier, 1" es-
crivão interino, o escrevi.—Manoel Pias de 
tjriino e Castro. 3—2 

A z m u n c l o s 

pn te l - . ofriolaes do sapatel. . 
roa no Alto da Serra, cosa do Manoeli . 

doa Santoa Júnior; profercin-so portug— 

A í a t a l - â n n o B o m 
C h e g o u & l l r o f j n r i a A m e . 

r i e a n n g r a n d e n a r t i a i e i i l o 
d e p a r f u m a r l a a t l l n a s d e 
B o u t o l u i m t 

R o g a r * O a i I I a t 

g l n a u a , " V i o l e 

O o l g a t t » , 

B e n o d l o t l n o » « l e 

B o u l e t o , e t o . 

Preçoa baratlssimos. 
Importadores de drogas e perfumariaa. 

K V A D O C O S M I E R C I O , 1 8 
(5.as, dia.) 

0 PEQUENO 

de 18 mezes de odade, filho 
de Mine. Mathieu (ruo Mont-
cabrier lft—Toulouse-França), 
curou-se em dous dias de uma 
tosse freqüente, acompanhada 
de respiração difficil e falta 
dc aomuo. com o Xarope dc 
OriHielia Robusta Composto, 
dc Oliceira Júnior. 

D E P O S I T Á R I O S 

B â B Ü E L & C . 
R ã s D i r e i t a , n . 1 

8, 14, 20, 20 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de FALAI 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiinc 

do liio-de-Janeiro 

E o reniedio mais rápido 
e efíicaz quo se conhoco para 
combater as moléstias da 
boca, taos como a inflnmma-
çüo das gengivas, as aphlas, 
a seccura da língua o do 
paladar, o egualmeule as 
moléstias da garganta, como 
a incitação e ulcorações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can -
tores o advogados, pelos pre-
gadores de sormSo e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PlIAnUACIAS 

Hotel Familiar 
O gr. Maduroira Júnior, antijjo propn>-

ario do Hotel Gamlo Bonito, acab:t / 
abrir 11a estadão de Cerquclrà C«sar urfC 
bem montado hotel eom o norge acima. 

Este. entabcieciineiito, situado cm írentn 
lífítarüo. ofíereço aos «r.s. viajantes <• 

exinas. íamilias oxceilentcs commodos, 
arejados o limpos; o seu proprietário 

ide a .seus antigos fregurzes dispensem 
ão novo hotel sua valiosa protecríio, cer-
tos de nue serJo fervidos com todo o es-
mero c nom tratamento, por preços mais 
que razoaveis, existindo bôa mesa o be-
l)ida.s para todos os paladares. Ha com-
modos reservados para camaradas e co-
lonos . 

O proprietário deste hotel, tendo vasto 
apropriado armazém no mesmo prédio, 

recebe generos d venda e acceitu agencia 
de todo o ramo de commcrcio; também 
recebe caf£ e outros gêneros, cobrando 
módica commisHiío. flO—'27 

HorrU Greosotado 
de GHAPOTEAUT 

Contem os princípios netivos 
da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; 6 poderoso 
microbicida e constituo o mais 
efíicaz medicamento c o n t r a 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea, Con-
sumpçaò e Moléstias do peito 
em 2" o 3* gráo. 
PJIIs,8,r.llTUiDt,(iu nm:lpi?i PHrnr.m, 

Magníficos o modernos moveis de jimeo, 
vitm: o i-aima da índia, em graude varie-
dade. 

Objcctos dc fantasia para adornos de 
casa. 

Cliapéos de sol japonezes do todos os 
tainanfios. 

Chalses-lon^ues. 
('adeiras. carrinltos e oscrcvaninhas para 

crianças. 
Riquíssimos sortimentos de clcRautes e 

encantadores cestos de fantasia de todas 
as sortes. 

Cadeiras de molas c rodas pura para-
1} ticos. 

Obras d • x . i r i lo j de lacca japonera, d ü ' 
grande variedade. • 

F.spadas japoneras para ornamentar pa-
redes. 

Papagaio da China para dobrar, 
Pellcgo* africanos. 
Tapetes e esteiras pnra analhar sala» 

corredores c estadas, estantes, mesas i 
consolos de luxo, em grande variedadi 
para sala dc visita etc. 

Jarras o vasos do majolica para orna-
mentos c uso. 

Muitos outros artizo* de luxo e adorou 
liara as festas 
Reis. 

UIOS 
do Natal, Anno Hom 

12 

G U I L H E R I S E W I T T E 

1 5 , R u a S . B e n t o , 1 5 
P r e ç o s mod icos e fixos 

CAU B A U R U 
Ageaeiá do loterias 

L a r g O < 3 . o R o s á r i o , n . 1 2 
A casa acima trm conquistado nesa capital, aseim como cm todo n Ksta-

do, a faina de feliz, devido n grande qnantidane de grandes prcuiios e iriais sortes, 
q«.-. no espaço de a anne^. tem distribuído prl.w sfos numerosos fregtiezes. cujas 
sortes attingem n falmlosa quantia de « mil contos de rfis. 

1 Msjide scmjire de nm brüo e variado sto<-k de bilhete» das loterias de 8 . 
Paulo e da capital federal, com bonita e M mpatMta numenuâo, sempre rota anta-
ccdencia de um mez. 

A unira Casa Barlelta qne rti-rte em B Pnnlo. qne t e » ronquistado »•« n®-
mo peln s"rtedsde e moralidade em suas t iwweç í e s . * nn U r r o do Rosário. « 1'J. 
em frente ú egr»ja do mesmo nome. prevenindo ao publico qne nada tem que ver 
eom os cambistas ou qnaeinner «trss pes-oos qne se abonam com o sen nome, vista 
que nó se responsabiiisa pelas transaeçõw feitas em sna própria rasa. 

I l c e e l i e m - s e e n < > o m m e n d a « i p a r a o I n t p r i o r e o m v a n -
t n i a s n e n m m l s s J o n f a z e m r e m O t M i a a eom p r e « l e ' » 
o p r o m p t i d i l o . 

BELI3ARI0 BARLETTA 
L a r v o d o 

Km freate á egreja 
CaU» do Correio, 309 Kwlerrço tefefravMee, UÁMI.BT'^ 

H . P a u l a 



10, 8 de dezembro i e 1901 

A preferencia para a com* 
pr* de bilhetes desta granj 

oe loteria, por todos os mo-
tivos, deve ser dada a esta 

I n t e g r a e a Q I n t e g r a e s 

t r a C Ç ã t O — S a t b a á o , 21 d H m l i r o de 1 3 0 1 — B g g t r a t O ^ f l O 

O plano desta importante loteria é inteiramente novo: 
joga apenas com 80 mil bilhetes e 

distribuo 9.733 prêmios 
j : CERVEJA 

rrnrrHii a i l i a ^ ç a 

39-H.UA DIHiEITA—39 
(«k - x» -» ^ que em bilheté 
U H 1 ® S i © 3 U & 3 & inteiro e no se« 
importante varejo vendeu, por 3 vezes, 
|o importante prêmio de 5 0 0 contos. 

C a i x a s 
C O M I | I ou 7 2 1 : 

G . i n l t A F A S 

4 6 S O O O A 

GRANDE FABRICA DE CAMAS DE F E R R O 
d e A F F O N S O M O R M A N N O 
j r l c a , c 3 L © r > o s l t i O & e s c r l p t o r i o 

A r r o l l i a m e n t o 
NON I>Lt;S IXTR.V 

C o r t i n , o u «Io c o r -
c a , á v o n t a d e «lo 

c o m p r a d o i ' 

B e r ç o s , l a v n t o r i o s , c a -
( I r i r a N e b a n c o s p a r a 
j a r d i n s , c a m a s d o d e s -
a r m a r , d i t a s «lo c a n i p a -
n l i n , c o l i - l i õ c s , a l m o í a d a s 
e u c o l c i i o n d o s . 

T o m s e m p r e o m d e p o -
s i t o u m a eoIloc«jS<» n 
• n u l s c o m p l e t a o v a r i a d a 
e m c a m a s d o f e r r o , e s -
t r a d o M d e a r a m e , c a m a s 
p a r a c r c a n ç a s . 

CASTANHAS 
ande quantidade, ven-
, Uuifanda, n. 8. 

superiores, cm 
Uem-se na rua 

BESTA PERFUMARIA BU.3»mtALE 
LOÇÃO BALSAMIALE ^ 
S A B O N E T E B A L S A M I A L E f Vendi: <c. ura rra p>-

«cr movido a ga/.,furi 
todos os pertences. l 
rua do Cwmmercio, n. 

A r a r a a 

So dia 5 de julbo, foi roncada, cm 
Araras, uma t>est.i do côr vermelho-fogo, 
d í sete palmou de alfura, mais o;i menos, 
com a marca S., bem dcscanellada, si-
gnal de collicira no ptilo, oras nos qua-
tros pés. cdado 7 aiuios, mais ou menos. 
Quem delia der noticia» certas ao abubto 
assignado, :.erá bem gratificado. 

Araras, 27 de uovciubro de I90l. 
31—10 Fredrrico Cnimbeck 

Km beneficio desta humanitariã asso-
eiac&o, rcalisa-so no dia 20 do corrente, 

ino parque da Avenida Paulista, uma l;er-
'• messe, organisada por distiuctas senhoras 
de nossa sociedade. (8) 

pino 
)ara 

da 
ma-
tas, 

JARDIM Í^AGUA LENITIVA BALSAtlIALE 
PÓ DE ARROZ BALSAMIALE Pá-se uni grande jardim, muilo bem 

plantado, a uma pcss&a que 88 obrigue a 
conservai-o limpo. 

Para melhore» informações : Largo do 
Jtiaeiiucio. 11», sobrado. IO—" 

\ e s l o c s e r i p í o r i o , a i 
a r r o l e i • 

i as 
orno 
das 

ilia, 
são 

;an-
pro-
tros 

ByspeP3jas—Neurasthenia—Esgotiamenio nervosa 
Vertigens—Pafeitasõgs—Sêrss e cai^bras 

no estomago^yomjt^—Azias--Asis^iia--Ohioimes 
Pallidez—Lysuphatismo—Escrophulose—Rachi-

tismo—Affeocões tuberculosas efe. propri*-
kcab;i tl4 
esar uffC 
acima, 
m frentfi 
ijaatra <• 
minodon, 
priotari»» 
spensein 
jílo, ecr-
ido o M-
jos main 
i o l>«-
Ila com-
ís e co-

m s m i n i l i i f i i i i 
d o p n a r m a c e u t i c o 

OLIVEIRA JÚNIOR 
do vasto 
) prédio, 

agencia 
também 

cobrando 
50—27 

para a der. do 1 \ a 1:000S, 
, » • 2", a 4003 
, » » 3", a 200Ç 

appr..para o I o premio, a 3:( 

d i v o s 
niados 
ieroso 
i mais 
j n t r a 
rebel-
Con-
peito 

» » > o 3" * a •''-"-'5 
800 para os 2 fiuac3 do 1" prêmio, a 
MO para os 2 finaes do 2" premio, a 
JÍOO para os 2 finaes do 3" premio. a 

"200 para a terminar 10 simples do 1" f r 

Esta loteria é composta de 8G 000 bilhetes e dividida 
e m i n t e i r o s , meios, quartos e qwadrajes.mos. 

poneza. di 

leut.ir pa-

liar sala» 
mesas i 

variedadi 
(domingos] 

Os bilhetes arham-sc á venda nu agenda geral das loterias da capital federal Armador e Paramenteiro e adorne 
Bom « 
12-3..« 

Rua 15 de Novembro, n. 27 -A CASTANHAS 
£ F R U C T A S S E C C A S 

Cocito & Irmãos 
2 3 — R u a da EataçSo—23 

B—2 

Caixa do correio, Cl"—S. Panlo 

N. 32 , R U A DIREITA,N. 3 2 
Artigos para bordar, armarinho e brinqued 

Sr, o Esta-
lai* norte», 
zw. enja» 

ias d» B. 
c o » ant» 
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C a i x a p o s t a l , 3 7 3 

tgirámmaiH- FUXIBU8 

Durante todo o mez de 
dezembro e até dia de Reis G r a n d e e x p o s i ç ã o á o a r t i g o s d e p h a n t a s i a 

N O V I D A D E S 
B R I N Q U E D O S 

Proprioa para presentes por oooaslftO dftf feataB e nm de anuo 

Urammophones últimos modelos o oollossal sorKmonto do lami ioo com ao maio rooontoo g r a v a ç S t s - lâminas gmfes 25 1[2 cm fainto 
— E N F E I T E S P A R A A R V O R E S D E N A T A L ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Todos os objectos acham-se marcados com preços baratissimos e ao alcance de todos Entrada franca - E N T R A D A F R A N C A - Knttadi franca* 
© 3 ' 

L 

J l ü M J I P X O a 

QUE 
C U R A M 

Remédio rontru n embriaguez, 
approvntlo e licenciado pela 
líf narliçtlo Sanitariu como uni 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoolico, seja chrouico 
ou reccnle. 

Licor Tikaiua, auetorisado pela 
Repartido do llygiene Publi-
ca; é o melhor o mais eflh-az 
depurativo do sajigne e pode-
roso antisypbilitico c rheu-
matico. 

Xarope ontl-catarrbal do oardos 
benedictus, licenciado o up-
provado pelo Instituto Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affccções do pei-
to, bronchito, iufluenza on 
grippe etc. cte. 

Agna ingleza do Oranado tf.scm 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos, reconhccidameuto tônicas, 
anti febris c aperitivos. lte-
Couimenda-se aos anêmicos, 
convalcsccntcs ctc. etc. 

- M -
ntAUMACIA C DROGARIA 

G r a n a d o 
Bua L° de Março, 12 

>ASTILHAS 
LAXATIVAS 

DE WERNECK 
E' o mais precioso medicamento contra 

a conAtipaçflo habitual do ventre. 
Vendem-se cm todos as pharmacias e 

drogarias. 
DEPOSITO 

73, Rua dos Ourives, 73 

l 

GAS1N0 PAULISTA 
Empresa : C. SEGUCf & C. 

D i r e e t o r : C A T E Y S S O N 

JtsaENTE da ORCIIESTRA, DACLIN 

HOJE HOJE 
Segunda matinée 

Tlspectaculo especialmente consagrado 
familiar de S. Paulo, com um pro-

granini.i escrupulosamente escolhido, em 
çns tomam parle : 

Mlles. Dharville, Eaabray, Dolia, Lili 
4e Lydia, Dado Werité, Goirgeny», Der-
nemont, Sylvia, Zephir, Doliauga, Juanita 
• seu bailarino. 

Os notáveis gynmastas 

Ú a r r a s 
O inimitável artista eoralco 

Cris Kirhards 
A f a m í l i a F I X - F O X 

O popular cançonetista brasileiro 

S R A L O O 
NoSgegundo intervallo, scnlo distribui 

gos cartny hos com PR ALIXES ás crianças. 
4-JL "/( 110RA UA TARDE 

,JIA 8 HOEAS 

O yariaào cfpcctaculo do costume. 
J\'iTo ha senhas 

Amanhã 
j t f i r n~tov b ' 

jíunda-felra : 
sileiro,LEC 

Estrca do po-
EONABDO. 

RIO DE JANEIRO (8] 

I K o r 

r i r n » H A Os engorgitamentos do 
r i U i V L f U figado e do baço encon-
tram no Depurativo Mauacaroba Wcrueck 
um reinedio soberano e do effeito certo 
Vende-se cm todas as pharmacias o dro-

(8) 

Gr. 

DESCASCADOR DE CAFÉ* ° " £ ] ¥ « £ L B E A « » 
Coui a applicaçfto «festo Melhoramento, garanto o beneficio tio earó aunmentar 5 0 •». e «om me-

nos força motriz. Tirar todas a s chapas da descowoador e collocnr outras, em menos do 5 minuto*. Tem 
sempre proinptos dcseascadores já com o Melhoramento e «Maehinismo AIHU.WO" combinado para beneficiar 
arroz o calo, garantindo n«o quebrar absolutamente • arroz, nem a cafí-. 

AUGUSTO ADRIANO 
BUA ALVARES MACHADO, N. 107 CAMPINAS 

2 0 - 3 (quint. d.) " " 
Ú n i c a que vende sortes ES 

L o t e r i a d e S . P a u l o A u k Q m a m a t e a c i r a 
P r ê m i o m a i o r * * • - -

— — AL — .. V . _ . _ 1 V 10:000$000 

A' 6 : . do ff/. L do l \ 
Or.-. do Estado do S. 

Paulo 
0 G r . ' . Thes . ' . abaixo assignado 

communica a todas as I.I.oj.*. e I l r . ' . 
em geral que a G r . ' . Tlicsour.'. üer." 
fnncciona todos os dias úteis, á rua 15 
de Novembro, u. 30-A. 

S. Paulo, 19 de novembro de 1901. 
(E . - . V . - . ) 

O G r . ' . Tlies. 
JOSÉ PATRÍCIO FERXAXDES, 3 3 . ' . 

1 0 - 1 0 . . 

F O R 3$OOI> 
A M A N H A 

EXTRACÇÃO — Segnnda-feira, 9 do dezembro do 19#! 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do interior devem ser dirigi-
dos á Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, 
ou a 

D0LIVAES NUNES & COMP. 

R u a Direi ta , n. IO 
s . P a u l o 

Aoceitam-se agentes no interior do Estado 
e offerece>se vantajosa commissão. 

AVISO—Em í> tfe janeiro corre a seguinte loteria 
do S i o i'aiiIo, sendo o premio maior do ÍO contos 

or ( ! $ 0 0 0 . 

kpção a Violeta de P a r m a ^ ) 

t J í a n a s es tas Loções, a c u « è fnfallivel d a 
caspa e* queda dos cabcilos, ficando a ca. . 
l}<y;a.impregnada de um per fume delicioso 

c vivificante. 

^ D e p O S i . t c f e F a b r i c a 
' n a 

C A S A H U S S O N 
ínpriadorj de Perfumaria* 

fJüaTde^S. B e n t a . Z é 
S . P A U L C ? ' 

Hamburg Südameiikanisctie DampfscMfffahrts Gesellscüalt-
BEBVICO ESPECIAL EM11K SANTOS E HAIIBDEOO, TOM ESCALAS FILO 

BIO BE JANEIHO, BAHIA K LISBOA 

O PAQUETE ALLEUÃO 

Capt. A. BARRELET 
sahini, no dia 11 de dezembro, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa • Hamburgo o Coptnhagen 
O PAQUETE ALLEMÀO 

Capt. E. KETELS 
sahirá, depois da indispensável demora, directamente para 

H A M B U R G O 
Todos 09 vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. 
vinho dc mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo de construcçlo moderna, illam 

luz clectrica, possuindo esplendidas accommoda?õcs para passageiro» de 1* e 
A Co " " "— J- . . . » P„rl« via Cherhur 

os preços 

-t 3ES. J o n n a t o n 
RUA DO COMMERCIO, 16-S. PAULO 

C A F É 
Compra-sc qualquer partida^ aqui ou uo 

interior do Estado, recebe-se á consigna-
d o , cobrando-se módica commissilo, o o 
committcnte poderá sacar á vista do co-
n h e c i m e n t o 8 0 °/O (OITENTA POR CENTO) 
sobre o valor do café que remetter, cer-
to do gue o nosso cafe, seja de compra 
ou consiguaçflo, é embarcado directamen-
te para a Europa, pois que trata-se com 
uma casa importante deste Estado. 

Os interessados poderão entender-se 
com os abaixo assignados, á rua Andrade 
Neves, n. 95 ou 53 (cbacara). 

Campinas, 16 de novembro de 1901. 

J. COSTA Sc C. 
30—G 

S. A. r e m a 

COBOIISSAMO DE CAFÉ 
Rua do Oazomefro—31 
S. PAULO 

30-G 

r R Õ H T A O B O A - V I S T A 

Í0JE—Domingo, de 8 dezembro—HOJE 
Ao meio-dia cm ponto 

U T Ü I B S p m s SIMPLES 
E UMA ATTRAHEXTE 

Q n i n i e l a d e h o n r a 
A 8 pontos 

Disputadas ])or : 
Zalacain, Isabandibar, TTrnieta, Zolozabal 

Fo ton i to e J u a n 
Banda dc musica Banda de musica 

É A M E L H O R MARCA DE SABAO 

TmXnimmQv 

P E I T O R A L D E C A M B A R A ' 
de SOUZA SOARES 

Approvado pela exnta. Junta de Hvgicuo do Rio de Janeiro, privilegiado por 
decreto do Governo, premiado com C1XCO medalhas dc 1.* CLASSE por diversas 
academias o exposições. 

Remedio OARANTIDO e muito acreditado pelos seus cffcitos maravilhosos na 
cura das: 
flffocç&es pulmonares 

Bnonchites 
Rouquidão 

Aathma 
Coqueluche e 

Tosses de ioda espeoie 
At testado por abalisados médicos do Brasil u extrangeiro c-por innumeras pes-

1 soas curadas. 
A' venda nas iiriucipaes pharmacias do Brasil, Rio da Prata e Portugal. 
Pedidos de folhetos com «ttestados dc curas, ao seu auetor, J. Alvares de Sou-

za Soares em Pelotas.^ • 

S . P A U L O ^ ^ 
IESCRIPTORIO-R.FLORENDIODEABREU. 255. 

Sebastião Lebeis 
COMMISSARIO 

Paga as contos de venda ávistaj 
RECEBE CAFÉ E CEBEAES 2 

Rua da Conceição, 66| 

»K RLUAIEXAU 
SAHTA CATHABIHA 

M a r c a r e g l a ^ p a c l a - P U R A N A T A 
Pela analysc n. 15.222, proceSla a s» de agosto de 1900. o la-

boratorio nacional dc analyses authenticou a pureza e boa qualida-
de desta manteiga. 

Uuicos representantes no Estado de S. Paulo: 30—10. 

SCHULZ & N E M I T Z 
Telephone 343 46, rua Victoria. 46 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

A* KTOITE 

E l e d r i s a n f e f i i n c ç ã o 
n»U'«ila ÍPRíM* 53 - -pessoas dueontemonto traja-

das, réserwmdo-sc a diroctoríã u direito do vXiíitu-
a a quem julgar convcnienle . 

N. B.—O Clab Al/iliiico tia Pelo/a dará espectaeulo das 8 ds 11 l',2 Uorac dc 
(manhã. 

• C A 1-X A D O ' C O U R E I O, 
S. PAULO 

3 3 

s \ k 
Forue-

los 
classe. iiieiniiiioí» i n . . u m i i i > r u i , • ^ ̂  -

A Companhia vende passagens directamente para Paris, via Cherburgo, Bemlr 
em 1* classe, lt» 2G-15-0. 

Navigazione Generale Italiana 
S o c l e t á , B i u n l t e F l o r l o & E t u b a t t u u 

O magnífico e esplendido paquete 

esperado cm Santos até o dia 7 de dezembro, sahirá, depois da indispensável d<H 
mora, dircctainento para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
aceeitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo era Oenov» 

Este paquete possue esplendidas accoimnodaçõcs para passageiros de 1.* cias» 
distineta, 1.", 2.* c 3," classe. 

Viagem rápida 
Para passagem e mais informações trata-se com os agentes JP 

Era S.Pauio—João Brieeola & C.—Boi 15 de Ri.:abro, 30 
Santos—A. Fiorita & 0.—Bua Viscoad* do Rio Braaco. 10 

NAVHSAZI0N8 GENERALE ITALIANA 
B o c l c t á , R l u n i t e F l o r l o & R u b a t t i n . * 

WASHINGTON 
esperado em Santos até ao dia 10 de dezembro, sahirá, depois da indispensável de» 
mora, para RIO DE JANEIRO, 

G ê n o v a e Nápo les 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona, eoin transbordo em Gênova. 

Extr paquete possttc c«plcH.1iilas accommotlafões para passageiros de I* 
2' e 0' classes. 

Viagem rápida 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : 

Era S.Panlo—João Brieeola & C.—Rua 15 do Hovsnbrt, 30 
Em Santos—A. Fiorita & 0 . — R u a Viscoadc da Rio B r a a c i . l l 

30—20.. 

T H E A T R O SANT'ANNA 
Brande Companhia de revistas, magicas e comédias 

do Theatro Recreio Dramatico do Rio dc Janeira 
B E Q!,"E ÍÀX TABTE A N0TAVET. FP.tSEIKA ACTlttZ 

J P E P A . R U I Z 
E M P R E S A M A C H A D O & C O M P . 

ZHreefão techlllca de SILVA riNIO — lUorMic ju õ'rcl>c*lra, E. SERPA 

D o m i n g o , 8 d e d e z e m b r o H O J E 
GRANDIOSOS ESPECTACULOS 2 

A ' 1 'h BA TAItDE E As 8 '/> BA NOITE 
A' 11/2 da tarde mauitre a preços reduzidos 

r r v r A única representação íá tarde) da popular revista dc costumes portnguezcs 
tJl i l - í l - tm 3 actos e 20 quadros, original de Souza Bastos, musica de StichiuL 

T i m t i m p o r t i m t i m 
Os celebres Ifl paieis s5o desempenhados pela 1* actriz PEPA RUIZ ; o de 

Lncta pelo popolarimiuio actor BRANDlO ; o dc ULYSSES, pelo Ufstincto actor 
MACHADO, e o do ZEBEDEU, pelo sympathieo actor Pinto. 

Tommin egnalmeute parte os dutinetos artistas : Maza. Maria Llno. Cecilia Porto, 
Amélia Pestana, Julieta Pinto, Marcellina. JosephaDelgado, Esther, Carmelita. Serra, 
Jorge Alberto, Lino Rcbello, Padro Nunes, Frankíim Rocha, Abreu, Arruda, Felippe etc. 

Grande corpo de coros 
Preços para n maiitaíe: Frisas e camarotes, 20$ ; cadeiras, 4$ ; balcões, : 

•Oneradas, 2$; geraes, 1$SOO. 

As 8'ía DA H0ITE 
V representação da grande c espcctaculosa peça de rostume* nacionaes, em 3 

•et®» e 12 ouadros, original do laureado eicriptor Arthar Aiercdo, musica dc 
jrieoiúio Jfilauo 

1 CAPITAL FEDEBAL 
~ "* - * - *— — — n m t d t t > 

n u u i u u i u a 
S . P A U L O 

Liverpool, Brasil and River Plafe Sfeamers 
I i l u b a I i a m p o r t S c >l t 

COLERIDGE 
-«EKVÍ'0 DE PASSAOEIHOS TARA NEW-YORK 

17 de janeiro 

O PAQUETE 

W O E D S W O R T H 
l sahirá, no dia 17 do corrente, pnra 

N B W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o porto acima c para 

S a q u e s s o b r e : 
PORTUGAL, JLHJS e KESPANHA 

Vendem-se passagens para todos os vapores que sacra dc Santos para LISBOA. 
VIGO e BARCELLONA. _ _ . 2 3 - l l t 

R Ü A S . B E N T O , 3 4 - A 
S . P a u l o 

Ç O N F E T T l 

Passagens direetaa de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Uuidos e do 
I Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário f tem 
_ bordo medico c criada. Viagem inais rapida quo via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeaçiio. 

Preço da passagem cm 3* classe, do Rio dc Janeiro para Nova-York, $40°° 
(dollars, moeda americana). 

Para passagens c mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes: 
NORTON MEGAW Sc C. LD. 

RUA PRIMEIRO VE MARÇO, ÕS 
E em Santos, com 

F. Hampshire & C. Ld„ Una fó de Novembro, 28 

M u i t o i e v « s c i s e n t o s 
d c p ó 

M I G N O N 
SO' REDONDOS 

I BRANt). 
* 
o : 

O».papeis de Lol» e Ensebio sio desempenhados pelos artistas PEPA HÜIZ 

; egnalmeute parte todos o» diaUactos artuita» da companhia. 
m c o r t p o U Ü Í c ó n o a 

Prrcts e horas do costume 
i venda na Bra»>en> Paulista, das 10' horas da manhí to meio-dia; 

, billieteri» do thaatro. 

GONFETTI OURO E PRATA 
( T ü o l e v e s corno os d e p a p e l ) 

SERPENTINAS E REL0GI0S 
Sortimento colossal e variado 

D A V I D S c . C , 

A maior fabr ica do un ive r so 
sem competidor em preços e qua l idades 

R u a d o O u v i d o r , 8 1 
E n d e r e ç o t e t e g r a p h i c o — D A V I D , R i o 20 *(*•»> 44 

Sociétè Sénérale do TraaspiirtjJoritin« a Vapaur do HarjoiHo 
O esplendido paquete Irancex 

L E S A N D E S 
cAruXo BOI.ARD 

Esperado da Europa era Santos no dia 17 de dezembro saliirá depois da iiidi»-
.patuavcl demora para 

ONontevidéo e Buenos-AIreo 
Para passagem c uiais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
Em S . Paulo — Rua do Commercio, 1 5 . 
Em Santos — Rua 1 5 do Novembro, « 5 , 1.® andar . 
Kio de Janeiro — Rua General Cornara, I O . 
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The Royal Mal Steara Packet Company 

Secíété GénéraU do Transporta Marítimas á Vapeur do Harsoiüe 
O esplendido paquete f r a n c o 

NIVERNAISK 
CAPITÃO I.ATAOKP. 

eaperáTlo da Europa era Santos, no dia 26 de dezembro, sahirá depois da indispen-
sável demora, paru 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço da passagem em 3.* classe, 150 fnuieos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trera do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em 8 . Faulo — Rn* do Commercio, 1 5 . 
Em ttantos — Hua 1 5 de Novembro, 6 5 , l o andar. 
Ko IU» de Janeiro — Rua General Camwrj», IO, 

MALA R E A L INGLEZA i 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

D i u i u b e , d e 0 a n t o a , S 4 d * d e s e m b r i 
O MAOSIFICO Z BATIDO PAQUETE ntGT.E» 

T HAM ES 
esperado em Santo* no dia 10 de dezembro, sahirá, no mesmo dia, par» 
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Rio, Lisbôa, Vigoa Cherbourg o Southc 
•sane»' direetiu para Hamhargo. Bremen, Antuérpia, Rotteriatt » "t 
'odes eontiMentaes (confirme serd Informado na agencia}, são emittiM 
>MOS termos que as de Southamptou. 

Passai 
Iras cidt , 
nos mesmos termos que as de Southumptoü. 

Affeueia da Mala Semi Ingletu em 8. Pauta 
Síu d» S, Ben to , ti (potaado)—< 


